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RESUMO

A presente dissertação visa à descrição dos principais aspectos 
fonéticos, fonêmicos e lexicais da língua Moré, membro da família 
Txapakúra. Trata-se da primeira tentativa de documentação de uma 
língua praticamente extinta, reduzida de fato a um único falante fluente.

O modelo teórico adotado é o estruturalismo clássico, o que se 
justifica pelo desconhecimento absoluto que se tinha do sistema dessa 
língua. Foi dado um enfoque particular às análises acústicas dos fatores 
prosódicos, utilizando-se os recursos informatizados do programa 
CECIL/SPECTRUM, versão 1.2, elaborado pelo Summer Listitute of 
Linguistics.

Foi desenvolvida uma metodologia de identificação demarcativa 
das palavras, e da constituição interna das unidades semânticas 
compostas de diversos lexemas e que é baseada em critérios fonológicos 
meramente formais (destaca-se a importância do peso silábico), ao invés 
de critérios semânticos.
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RÉSUMÉ

La présente dissertation prétend décrire les principaux aspects 
phonétiques, phonémiques e lexicaux de la langue Moré, membre de la 
famille Txapakúra. H s'agit de la première tentative de documentation 
d'une langue pratiquement éteinte réduite, de fait, à un unique parlant.

Le modèle théorique adopté est le structuralisme classique ce qui 
se justifie en raison de la méconnaissance abolue que l'on a do système 
de cette langue. Les facteurs prosodiques ont été l'objet de diverses 
analises acoustiques, via l'utilization du programme CECIL/ 
SPECTRUM, version 1.2, élaboré par Summer Institute of Linguists.

Nous avons développé une méthodologie d'identification 
démarcative des mots et de la constitution interne des unités 
sémantiques constituées de divers lexèmes, via l’utilisation d’unités 
purement phonologiques (est notable l'importance du poids syllabique), 
au lieu de critères sémantiques.
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ABSTRACT

The present dissertation aimes to describe the main phonetic, 
phonemical and lexical aspects of the Moré Langue, which belongs to 
the Txapakúra langue family. It conves to be the first attempt to 
documentate a pratically dead ;angue, which is spoken by an only one 
fluent speaker rest.

The adopted theorecal pattern is the classical structuralism, which 
is justified by the absolute absence of knowledge of the langue system. 
It was given a particular focuse to the acoustic analysis of the prosodical 
elements by using the CECIL/SPECTRUM 1.2 Version Program, 
elaborated by the Summer Institute of Linguistics.

It was also developed a special methodology to a demarcated 
identification of the words and the same way to identify the internal 
constitution of the semanthic unities composed by several lexems, 
which by its turn are based on phonological criterious merely formal 
(outstanding the sylabical weight) instead of the semanthic criterious.
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1. INTRODUÇÃO

Esta dissertação constitui, portanto, o primeiro estudo lingüístico do 

Moré. Trata-se de um trabalho realizado no âmbito de um Projeto Integrado 

de Pesquisas CNPq/UNIRAJFSC, coordenado pelo Prof. Dr. J.-P. Angenot, 

que visa à descrição integral das línguas ainda não extintas da família 

Txapakúra.

Três aspectos do sistema da língua Moré foram contemplados nesse 

estudo: a fonética, a fonêmica e o léxico, sendo cada um objeto de um 

capítulo.

O segundo capítulo apresenta e exemplifica os sons do Moré, 

identificados perceptual e acusticamente através do sistema informatizado 

CECIL/ SPECTRUM, versão 1.2., do Summer Institute of Linguistics. Uma 

atenção particular foi dada à distribuição fonoestilística desses sons e A 

descrição, ilustrada com gráficos, dos parâmetros prosódicos.



o  terceiro capítulo é dedicado a um estudo fonêmico da língua. A opção 

pelo modelo estruturalista tradicional deve-se a nossa convicção de que é o 

mais apropriado para descrever uma língua absolutamente não documentada, 

ainda com o agravante de não existir até o presente dia nenhuma descrição de 

outra língua Txapakúra, que poderia ter servido de referencial. Consideramos 

que seria temerário enveredar prematuramente numa abordagem não-linear 

autossegmental, obviamente mais sofisticada e de mais prestígio.

O quarto e último capítulo diz respeito a um léxico de cerca de 1.800 

verbetes. A apresentação por tópicos, com uma classificação semântica dos 

tópicos um tanto arbitrária, reflete principalmente que se trata de um estudo 

ainda em andamento. Almqa-se a elaboração de um futuro dicionário 

apresentado por ordem alfabética e com uma dupla entrada: Português-Moré e 

Moré-Português. Para a maioria dos verbetes, estão indicados os acentos de 

altura proeminente e os valores escalares relativos e instáveis dos acentos de 

intensidade.

Mostraremos, ainda, através desse estudo, os traços tipológicos mais 

salientes que caracterizam o sistema do Moré.

Os traços tipológicos mais sahentes que caracterizam o sistema Moré:

a) o caráter inequivocavelmente isolante da língua, com lexemas 

exclusivamente monossilábicos e dissilábicos;

b) a função do peso silábico como fator estruturador e demarcador de palavra;



c) a fonemicidade do acento de altura ("pitch"), tanto a nível lexical (domínio 

da palavra) como pós-lexical (domínio do enunciado);

d) a instabilidade do acento de intensidade ("stress"), reduzido a um papel 

secundário de topicalização.

1.1. Histórico

A documentação conhecida sobre a língua Moré, da família Txapakúra, 

consiste apenas em reduzidos vocabulários, pouco aproveitáveis 

foneticamente, que foram coletadas por d’Orbigny (1839) e Cardus (1886). 

Esse material precário foi incorporado por Créqui-Monfort e Rivet (1913) e 

Greenberg (1986), em dois trabalhos comparativos nos quais sustentam a 

existência de uma filiação genética estreita entre as famílias Txapakúra e 

Arawák. "Não há dúvidas que, no estágio atual do conhecimento da primeira 

dessas famílias, a referência a um possível tronco Arawák não passa de mera 

especulação (A. Rodrigues e J.-P. Angenot, comunicações pessoais"). Mais 

recentemente, foi publicado na Bolívia um livro sobre o povo Moré, da autoria 

de Leigue Castedo (1957), no qual está incluso um léxico, infelizmente 

anotado sem o mínimo rigor científico.

A origem da denominação Moré é desconhecida (talvez haja uma 

relação com o nome do rio Mamoré?). Os próprios Morés se auto 

denominavam antigamente Oro Pwirip To, o que se traduz em português por 

"povo afiigentador" (subentendido, ... dos seus inimigos), em alusão 

inequívoca a sua fama de tribo belicosa e aguerrida, que resistiu à pacificação 

até a década de trinta, opondo-se até então a qualquer veleidade de



desembarque, por parte de barqueiros brasileiros ou bolivianos, nas praias do 

território que ocupavam dos dois lados do rio Guaporé.

A língua Moré é classificada, notadamente por Loukotka, num sub­

grupo homônimo, da família Txapakúra, junto com línguas mencionadas por 

Nimuendajú, tais como Wanham, Cumana, Kuyuna e outras, todas elas 

desaparecidas e que foram faladas na área incluída entre os rios Sotério e São 

Miguel, afluentes do rio Guaporé, do lado brasileiro, no estado de Rondônia. 

Os únicos remanescentes das línguas desse sub-grupo, que foram identificados 

até hoje pela equipe de pesquisa liderada pelo professor Angenot são um 

falante do Moré e uma falante do Kuyubi. Há indícios de remanescentes 

isolados Matawá, Miguelinho e Kabixi, escondidos nas matas das reservas 

florestais localizadas entre os rios Cautário e São Miguel, fora da jurisdição da 

FUNAI. Outro sub-grupo Txapakúra representado no Brasil é constituído por 

cerca de 1.500 falantes Oro Wari (conhecidos como Pacas-Novos), 150 Urupá 

e 5 Oro Win.

A última falante Kuyubi, acima mencionada, é uma sexagenária, 

relativamente fluente na sua língua, originária do rio Cautário, afluente do 

Guaporé, na margem brasileira e, atualmente instalada na reserva indígena de 

Sagarana.

O último falante do Moré vive na aldéia boliviana de Monte Azul, a oito 

quilômetros do Guaporé, sua família sendo originária da margem brasileira 

desse rio. Seu nome é Manoel Saez Paray (literalmente "Manoel Pomo de 

Adão Fruta vermelha"). Na sua documentação boliviana (que trocou, 

recentemente, por uma documentação brasileira da FUNAI, fezendo 

prevalecer sua origem famiUar), consta o sobrenome imposto de Leigue, o 

primeiro "pacificador" que, durante vinte anos, administrou com mão de ferro 

as comunidades Moré, reagrupadas em Monte Azul. "Don Manoel", como é



chamado, é desde o dia 26 de abril de 1994 hóspede, do professor Dr. 

Angenot, em Guajará-Mirim. Recentemente, submeteu-se, em Florianópolis, a 

uma operação de catarata, que lhe devolveu a visão perdida há vinte anos. 

Também ganhou um par de dentaduras, necessárias para o aprimoramento da 

sua pronúncia de certos sons.

O povo Moré que aceitou em 1934 (segundo Leigue Castedo, 1957) 

negociar a paz por intermédio do viajante alemão Heinrich Snethlague, foi 

definitivamente "pacificado" em 1937 pelo exército boliviano. Ainda contava 

com cerca de 4.000 almas, num censo realizado em 1950. Está reduzido hoje a 

menos de duzentos membros, quase todos monolíngües do castelhano (com 

uma dose razoável de domínio do "portunhol", verdadeira língua fi^anca da 

fi-onteira). Destes apenas nove são falantes sofiíveis do Moré, língua de uso 

proibido pelos primeiros administradores bolivianos. A língua "moré", 

segundo nosso informante, é chamada de dialeto pelos próprios morés, uma 

imposição de seus pacificadores. Somente Don Manoel, por ser o mais idoso, 

preservou perfeitamente o uso de sua língua, conversando sempre com seus 

companheiros de sua faixa etária, falecidos todos nesses últimos cinco anos. 

Segundo Don Manoel, ele agora só exercita sua língua com seus antepassados 

mortos, através dos sonhos, quando dorme.

1.2. Metodologia

O nosso primeiro contato com a comunidade Moré se deu por 

intermédio de dois conhecidos dos Moré: um médico fi*ancês, responsável pela 

saúde na reserva diocesana de Sagarana, Dr. Gilles de Catheu, e uma 

funcionária da FUNAI em Guajará, Mirim, Eurisandra Bezerra da Silva, 

atualmente bolsista de iniciação científica do CNPq. A viagem, coordenada



pelo professor Angenot, durou uma semana, requerendo diversos meios de 

transporte, em razão de ser na época de enchente: barco-voadeira cedido pelo 

IBAMA, cavalos "nadadores" emprestados pelo "fazendeiro" Quinino e 

coragem para atravessar os igarapés.

Nos primeiros dias de contato com a língua reciclávamos os dados 

várias vezes, com a finalidade exclusiva de identificar os traços dos grupos de 

respiração, segmentos rítmicos e segmentos silábicos, para depois separar os 

morfemas, em seguida ao conteúdo semântico; a identificação dos segmentos 

éticos (fones), a transcrição fonêmica dos dados e a transcrição fonológica da 

língua.

Na coleta e análise de dados foram feitos testes com outros índios da 

comunidade Moré, que possivelmente dominassem a língua, tipo: articulatório 

e acústico para a constituição do corpus; tratando-se de um estudo auditivo e 

perceptivo do Moré. O recolhimento dos dados: léxico, fi^ases, interpretação 

destes e conclusão dos resultados, vieram comprovar que, tínhamos apenas 

um falante fluente do "Moré". os outros índios testados, falam parcialmente a 

língua. Neste trabalho, vimos logo que, o mais interessante seria o corpus da 

fala contínua. Dispúnhamos de bom material tais como: gravadores, ambiente 

adequado e o sistema computacional CECIL/SPECTRUM, versão 1.2, 

oroerama preciso na análise acústica (tom, duração e acento), nos permitindo 

a descrição com gráficos ilustrativos.

Embora tivéssemos Don Manoel, sempre à nossa disposição, tranqüilo e 

muito orgulhoso por ver sua língua sendo objeto de estudo, se esforçando para 

nos ajudar, porém, falante exclusivo. Não pudemos neste trabalho 

considerarmos o aspecto "variáveis" no corpus.

"Toda sociedade utiliza a linguagem como para distinguir sexo: 

masculino, feminino; a idade condiciona o aparelho fonador"... Saussure. Há



diferença no corpus dependendo do habitat do informante: urbano, rural, no 

nosso caso, a aldeia do índio. No começo do trabalho o vocabulário fornecido 

por ele era sempre voltado para a mata; hábitos, bichos, plantas, próprios e de 

sua gente. Com o passar dos meses, à medida que se familiarizava com o 

nosso ambiente social (urbano), nos fornecia os dados também do nosso 

habitat, traduzindo-os; como se pode ver no quarto capítulo em variados 

exemplos.

Dentro do modelo estruturalista adotado, o fator que nos interessa, tanto 

ao pesquisador como ao falante é o estudo atual da língua, o sincrônico, 

embora sendo um único falante com mais de 80 (oitenta anos) de idade, o que 

nos importa, e mesmo porque não temos opção (outros falantes fluentes) é o 

estudo que está em trânsito, ou seja, a língua que se percebe.



2.1. Inventário  dos sons

Ao todo são atestadas, na língua moré, 27 consoantes fonéticas 
ou contóides, e 09 vogais fonéticas ou vocóides. A figura abaixo 
apresenta tais sons;

2. FONÉTICA

<

X

\

bilab. dent alv. pós-
alv.

pal. vel. glot

oclusivas presas t" t"a k" ?"
oclusivas soitas P t ?
oclusiva labíalizada P"'
fricativas ^ P Õ s z i h
fricativa labializada r
africadas tí
nasais m n
nasal labializada
vibrante simples f
lateral 1
glides vocálicos não-silábicos i «
vogais fechadas (alta) i i tt u
vogais semi-fechadas (semi- 
alto)

9 e

vogais semi-abertas (semi- 
baixos)

8 0

vogal aberta (baixas) i a

1 ”

ë

I
1

õ

Vi

I
11

CO

3l-l
to

O

cn

I001



2. 2. Descrição e exemplificações dos sons

2.2.1. As consoantes fonéticas ou contóides:

Cada vez que um mesmo contóide está atestado em mais de um 

contexto silábico, a ordem seqüencial de apresentação contextuai dos 

exemplos é a seguinte:

- em posição de 'onset' de sílaba inicial de palavra

- em posição de 'onset' de sílaba intema de palavra

- era posição de 'coda' de sílaba

[ p̂  ] obstniinte oclusiva bilabial surda presa
[ ?ü'z1p" ] víbora verde

[ f  ] obstniinte oclusiva alveolar surda presa 
[ '?df ] osso 

[ f  ] obstniinte oclusiva pòs-alveolar laminai surda presa 
; 'm af Po: ] ser briguento 

[ ] obstniinte oclusiva velar surda presa
[ tti'^k" ] mel

[ ?" ] obstniinte oclusiva glotal surda presa
[ pû'ti?" ] peixe
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[ p ] obstruinte oclusiva bilabial surda solta 
; 'pi: ] espinho 
[ t5'pák" ] lábios

[ t ] obstruinte oclusiva alveolar surda solta 
[ 'tím ] barriga 
[pü'tám ] garganta

[ ? ] obstruinte oclusiva glotal surda solta
[ ?íí'íõc5p" ] mandioca 
[ '?i: '?i; ?i'?i; 'Pcu ] copular

[ ] obstruinte oclusiva bilabial surda labializada
[ ] espécie de árvore silvestre 
[ sii'p'^: ] estômago

[ $ ] obstruinte fricativa bilabial surda
[ ] coxa 
[ s5'$ól ] cabelo branco

[ JP ] obstruinte fricativa bilabial sonora 
[pa'fdk"] esperma 
[mS'Pdu] antebraço

[ õ ] obstruinte fricativa dental não-estridente sonora 
'?ám ?tí'faõ ariranha
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[ s ] obstniinte fricativa alveolar estridente surda 
[ 'sâ: ] tumor 
[ ?l'sáji ] corpo

[ z ] obstniinte fricativa alveolar estridente sonora 
[ 'zám ] perdiz negra 
[ md'zdn ] batata do mato

[ i  ] obstniinte fricativa palatal sonora 
[ 'idt" ] dente
[ ?ô'j[dm ] massa de castanha e osso humano

[ h ] obstniinte fricativa glotal surda 
[ 'he: Pa: ] gritar de longe

[ ] obstrcinte fricativa bilabial sonora labializada 
[ ] sangue 
;?ü 'F it^] veiTuga

[ t j  ] obstniinte africada p<5s-alveolar surda 
[ '^'ndk" ] pé 
[ ?a't3^" ] bolsa anatômica

[ 2x ] obstminte africada velar surda 
[ ^ d '^ n  ] abacaxi 
[ ?5'Éxán ] espécie de mandioca

[ m ] soante nasal bilabial sonora 
[m ü 'n ^ ] açúcar 
[ti'mak"] terra 
[ 'Ía5m ] água
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[ n ] soante nasal alveolar sonora
[ nl'pdf ] asa de pássaro 
;^i'ndk" ] pé 
[?tl'íõciín] came

[ ji ] soante nasal palatal sonora
; ] espécie de fruta silvestre comestível 
;?5'ji6k"] umbigo 
[ ?i'sáji ] corpo

[ ] soante nasal bilabial sonora labializada
; Pcu ] demorar 
[ sü'm'*'ln ] arara azul

[ f ] soante tepe alveolar sonora
[ fü'páf’ ] ouvido 
[ ?í'f dm ] açaí

[ 1 ] soante lateral aproximante alveolar sonora 
[ mü'níl ] muco nasal

[ i ] glide vocálico alto fechado anterior não-arredondado assilábico 
; pd'fdi ] espécie de fruta silvestre vermelha não-comestivel

[ u ] glide vocálico alto fechado posterior arredondado assilábico 
[ td'tdu ] chifre
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2.2.2. As vogais fonéticas ou vocóides

Cada vez que um mesmo vocóide está atestado em mais de um 

contexto silábico, a ordem seqüencial de apresentação contextual dos exemplos 

abaixo é a seguinte:

- em posição de 'núcleo' de sílaba leve de tipo [ c v ]

- em posição de 'núcleo' de sílaba pesada de tipo [ c ' ^ c

- em posição de 'núcleo' de sílaba pesada de tipo [ c v: ’

[ i ] vogal fechada anterior não-arredondada (silábica) 
[ pl'jo?" ] beija-flor dourado 
[ ?tl'tín ] mutum 
; jü'si: ] bico de pássaro

[ i ] vogal fechada central não-arredondada (silábica) 
[P ^ i'p ir] diairéia 
; '& m  ] tórax 
; 'p'̂ i; Po: ] estar duro

[ tt ] vogal fechada central arredondada (silábica)
[ pô'pi?" ] diarréia 
[ j[9: 'Horn ] Guajará-Mirim 
[ 'pffi Pa: ] estar duro

[ u ] vogal fechada posterior arredondada (silábica)
[ ] urina 
[ '?úm ] mão
[ 'ztii ] espécie de fruta silvestre
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[ 3 ] vogal semi-fechada nâo-arredondada silábica [schwa
[ p' ã̂'fii Gh'iSif ] pica-pau 
;?ií'p'"ák"] cabeça 
[ tii'Ha; ] castanheira

[ 0 ] vogal semi-fechada central arredondada (silábica)
[ pô'fi: í«i'íait" ] pica-pau 
[ ?tl'pék" ] cabeça 
[ 'ma; Poi ] demorar

[ E ] vogal semi-aberta anterior não-arredondada silábica
; 'pek" Pa: ] estar podre 
[ 'pe; Pcu 3 ficar madura demais [finta]

[ 0 ] vogal semi-aberta posterior arredondada silábica 
[ m3'fók" ] farinha 
[ ‘mán 3 fezes 
[ '?ô; ] pimenta

[ a ] vogal aberta posterior não-arredondada silábica 
[md'pdk"] milho 
[ Ü'pdn ] braço 
[ '5'á; ] papagaio
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2.3. Distribuição fonoestilistica dos sons

Todos os sons descritos em 2.2. estão atestados nos registros 
fonoestilísticos lento / formal e casual, com a exceção das vogais 
posteriores centrais arredondadas [«] e [ © ].

No registro fonoestilistico rápido / relaxado, ocorrem notadamente as 
seguintes mudanças;

( a ) [ p'̂ i, ÇTi, m"'! ] ==> [ pu, P«, mu

por exemplo:

[ p '^ i 'S t in ]  ==> [p ô 'k ù n ]  

[ pn 'ndn  ] = >  [ Pô'ndn ] 

[m"*1'iák"] ==> [m ô 'id k " ]

pedra
taquara para flauta 
aguti

[ p'̂ s, ÇTq, m'̂ g ] ==> [ pe, p©, me ] 

por exemplo:

[ 'p"̂ 3: Peu ] ==> [ 'pe: Pa: ]
[P'^â'nàm] ==> [Pé'nàm]
[ Pœ ] ==> [ 'mé' Pa: ]

assentar-se
genro
demorar

0  arredondamento da consoante se desloca para a vogal central seguinte.

P"i -> Ptí -> P©
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( b) [ z ] ==> [ Õ ] / $

por exemplo:

■ 'z5k" Pcu ] ==> [ 'õák Pa: ] arranhar

(c) [ c v : ] = = = >  [ c v ]  / [ ' c ^ { : ,  c}; #

Assim, por exemplo [ 'sé: me: ] "jacaré" é realizado [ 'sé: me ] com a 

vogal fínal encurtada, no registro rápido / relaxado, conforme a figura 01 ;

~ s b1 in êT

' 3 B: M €:
380

12BHz/Lg

2 : iva/Loudness ( 0 .916s )______ Cl/lBsl

3: A/Act iva/F«Hooth<8.916s? Cl/lBsl

.s""êV m €

4 : B /Active/Data(e.8068)

' s e : m €
300

128Hz/Lg

[1/lBsl

5:B/'Active/XoudTiess<0.8«6s) [l/lOsl

6 :B X A ctiv « /F & H o o th (0 .^s ) [l/10s]

FIGURA 01
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2.4. Os parâmetros prosódicos

Os três parâmetros acústicos da prosódia, suscetíveis de serem 

relevantes no estudo de uma língua natural, ou sejam, a duração, a altura 

melódica e a intensidade, foram sistematicamente medidos, respectivamente em 

milissegundos, em hertz (reinterpretados psicoacusticamente em semi-tons) e 

em decibéis. Foi utilizado o sistema informatizado CECIL 1.2., elaborado pelo 

Summer Institute of Linguistics.

Esses parâmetros estão sempre indicados nas transcrições fonéticas dos 

dados da língua Moré. Nas transcrições fonêmicas, somente está indicada a 

altura melódica ("pitch") pelos motivos expostos no próximo capítulo.

Os sinais diacriticos adotados são os do Alfabeto Fonético Internacional, 
ou seja, [ ;  ] para a duração longa, [ “ ] para a duração extra-breve, ["  ] para

o acento tonal de altura ("pitch") e [ ' ] para o acento tônico de intensidade 

("stress").
Assim, por exemplo, na palavra [ fá'pát" ] "ouvido", a primeira vogal 

[ ü ] é breve, átona e tonal baixa e a segunda vogal [ 'á ] é breve, tônica 

('stress' acentuada) e tonal alta ('pitch' acentuada). Em [ 'sá: ] "borboleta", a 

vogal [ 'á: ] é longa, tônica e tonal alta.

Para marcar de modo mais preciso a acentuação de intensidade relativa 

de cada sílaba em enunciados com dois ou mais de dois lexemas, recorremos à 
anotação escalar crescente [ 1, 2, ..., n ], onde [1 ] indica a tonicidade

proeminente. Por exemplo: [ md'sdm Jpa: ] ajudar

2 1 3
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A interpretação dos gráficos acústicos realizados (curvas de onda, de 

intensidade e de fk-eqüência) obedece aos seguintes critérios universais:

(a) o limiar de percepção do "stress" corresponde a no mínimo 3 decibéis 

(Db) de diferença de intensidade entre vogais vizinhas. Geralmente, mede-se o 

pico de amplitude de cada vogal. Em caso de modulação descendente, as 

medições são realizadas no primeiro terço das curvas e em caso de modulação 

ascendente no segundo terço;

(b) o limiar de percepção do "pitch" corresponde a no mínimo 6% de 

diferença de em hertz (Hz) ou a um semi-tom de diferença de altura melódica 

entre vogais vizinhas. As medições são realizadas na parte estável das curvas 

de freqüência, a qual corresponde aos 2/3 das vogais;

(c) o limiar de percepção da duração corresponde a 25% de diferença de 

tempo em milissegundos entre vogais com duração maior que 100 msc, e a no 

mínimo 30 msc entre vogais com duração menor que 100 msc. Em Moré, uma 

vogal longa se distingue das vogais extra-breves (entre 50 e 100 msc) e breves 

(entre 100 e 150 msc) por uma duração superior a 200 msc.

Por exemplo, a seguinte figura apresenta quatro análises acústicas do 
lexema [ ^ ü 's î :  ] "peito": as curvas de onda, de intensidade, de mudanças

segmentais e de altura.
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FIGURA 02

As vogais deste lexema apresentam as seguintes medições acústicas:

[Ù ] [ • í i ]
Decibéis (Db) 13 36
Escala relativa 2 1
"Stress" átono tônico

Hertz (Hz) 168 193-159
Semi-tons 40.3 43.2-39.2
"Pitch" baixo descendente

Milissegundos (Msc) 125 353
Duração breve longo



3. FONÊMICA

3.1. Estrutura silábica e sistema prosódico do lexema

3.1.1. O peso silábico como estruturador e demarcador de palavra

A nível do componente lexical, a língua Moré, que se destaca pelo seu 

tipo estrutural essencialmente isolante, apresenta diversas características no 

que diz respeito a sua estruturação silábica e ao papel desenvolvido pelos 

fatores prosódicos.

Toda unidade semântica lexical é constituída por um ou mais de um 

lexema monomorfêmico isolado, cada um composto por, no mínimo, uma 

sílaba (monossílabo) ou no máximo duas sílabas (dissílabo). Convém 

observar que, em função do caráter isolante da língua, não seria relevante em 

Moré usar a distinção tradicional entre morfemas lexicais e morfemas 

gramaticais, que é imprescindível na descrição de línguas aglutinantes ou 

flexionais.
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Por línguas isolantes, entendemos, como Lyons (1971), uma língua que 

apresenta limitação e invariabilidade das palavras, tendo um morfema para 

cada palavra (Lyons, p. 196 - Ex.: # (CV): #(CV) CVC #).

Observemos os exemplos:

1 lexema: (monossílabo): piolho

(dissílabo): mutuca

2 lexemas:

3 lexemas:

4 lexemas:

5 lexemas:

n lexemas:

[■?íy]
1

[ ]
2 1

esp. de vespa [ 'sái jot" ]
1 2

vagalume [ pô'íaa ri: ]
2 1 3

esp. de vespa [ 'Écaau páti?" ]
1 32

barata [ $ü'ji: ?üsim ]
41 23

pus [ “pele" ja: ?üÉcun;
2 1 4  3

clavícula [ ?a: teu pü*!̂  põtam ]
2 5 6 1 43

mandíbula [ ro; íimak" jii '$ok" Ka: ]

5 2 6 1 4 3 
dedo anular [ ?ak" r&nan 7i'p'*'í; p: rii^oi ji: ?um]

2 9 4  7 1 8  10 3 5 6

Convém, contudo, esclarecer que, na presente abordagem, o conceito de 

unidade semântica lexical é baseado exclusivamente num sistema de concepção 

exocultural do universo, ou seja, aquele expresso através da língua portuguesa.
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É certo que precisaria também identificar endoculturalmente as estruturas 

lexicais que espelham a própria cultura Moré. Assim, certos lexemas simples 

da Hngua Moré, muitas vezes correspondem a paráfi-ases complexas nas sua 

traduções para o português, como por exemplo:

[ lii; po: ] cantar antes de iniciar uma guerra 

[ 'ná: Pa; ] sacudir a cabeça de uma criança para que cresça

Todo lexema monossilábico é constituído de uma sílaba pesada, ou seja, 
uma sílaba bimoráica formada por uma rima ramificada [ 'cX̂ c ] ou por um 

núcleo ramificado [ ] ou [ 'c tv  ]. A nível do componente lexical, essa

sílaba pesada é sempre acentuada tonal e tonicamente. isto é, tonal alta (pitch).

Exemplos de estruturas de lexemas monossilábicos (onde C 

Consoante, V = Vogal, N = Núcleo, CO = Coda, O = Onset, R = Rima, ct 

Sílaba e CO = Palavra) :

'P  ú m

e v o

/

p i :

0 V V

N 

O R

C V V

N 

O R

a CT

ffl

perdiz tumor
(B

pássaro coalinho
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As figuras 03 e 04 representam, respectivamente, as realizações acústicas 
dos lexemas monossilábicos pesados [ 'Púm ] mexer e [ 'lííi ] espinho.

Observa-se que o pitch associado à vogal da figura 03 é um tom alto, ao passo 

que o da figura 04 é um tom descendente (que é a realização fonética de um 

fonema alto).

m

W '

i: A/ftct ive^ata(B .Bg?s)

a: E195BeHz]
(a ) 2 : (VActlwe/Loudness (b ) 4:A/Actiwe/F9Mooth

FIGURA 03
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Pitch (Semi-tons) 
Stress (Decibéis) 
Duração 
(mihssegundos)

u
43.3
29

205

a: [ISSaeHz]
(a) 2:A^Active/Loudness (b ) 4: A/'Active/Tsnooth

FIGURA 04
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Pitch (Semi-tons) 
Stress (Decibeis) 
Duração 
(milissegundos)

42.1 /36.9 
32 

420

1

Todo lexema dissilábico é constituído de uma sílaba leve seguida de uma 

sílaba pesada. São atestadas 06 estruturas fonotáticas, como segue;

[ ], [ cV: ]

[ ], [ C'̂ '̂C'̂ C ]

■ ] ,  [ c'̂ '̂cVv ]

Convém observar que a sílaba leve é sempre átona, ao passo que a sílaba 

pesada carrega sempre o acento tônico ("stress”). Quanto à acentuação tonal alta 

(pitch), ela não é previsível lexicalmente; embora ocorra geralmente na sílaba 

pesada, é às, vezes, associada à sílaba leve, como nos exemplos da segunda 

coluna;

[ ̂ a*Êcáu ] ave tapacaré
[ ?D'jiók" ] umbigo
[ ?o‘táu ] ave aurora
[ ?u'pi: ] caruncho

versus [ tú'Êi9: ] castanheira

[ pá'na: ] árvore

[ 80*10̂  ] boto

[ tí'pa: ] pato
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Exemplos de estrutura de lexema dissilábico:

? u ' r'" 9k"

?
9k" t i ' p a: s á ' t a y.

\
C V C V c

N ^CO

O R O R

\IN
a a

V
(Ù

cabeça

C V C V

N
/
N

O R O R

N\
a

V
a a

(0
pato

C V C V V

N

O R O R

\l\l
a

V
o a

0)
boto

À guisa de ilustração, as figuras 05, 06 e 07 representam, 

respectivamente, as realizações acústicas dos lexemas dissilábicos acima:
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7  Ù  '  p  w e  k - i Î  Ù  ^  p  w s  J i - i
J 1 . . , . 1 . 2 8  , , . ■ . 

0  . . . . . . .  .

l ; A / A c t  l v 0 / B a t a ( 0 . 8 0 7 s )  [ l / 1 0 s l 3 : A / A c t i v 8 / C h a T i 9 8 ( 0 . 8 0 7 8 )  [ i / 1 0 s ]

?  Ù  "  p  w é  h i ?  5  '  p  w ë  k - t

2 0

0 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- -------------- .

. 3 0 0 - ■ '  ■ '  ■ ‘ 

1 2 0 H ^ S ...............................................................................................................................................

2 :  A / A c t i v e / X i i u d i t e a s ( 0 . 8 0 7 s )  t l / l O s ] 4 : A / A c t i v e / T s w o o t h ( 0 . 8 0 7 s )  I l / 1 0 s ]

a : ciam eHz]

(a ) 2 : A/fk:tive/Loudness (b )  4'.A/Active/Tfsa»ooth

FIGURA 05
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Pitch (Semi-tons) 
Stress (Decibéis) 
Duração 
(Milissegundos)

u 9
37.3 42.3

3 15
42 148

a: [laatMHz]
(a ) 2:A/A€rtive/Loud«ess (b3 4:A/iWrtivis/TF‘sMooth

FIGURA06
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Pitch (Semi-tons) 
Stress (Decibéis) 
Duração 
(Mihssegundos)

1 a
42.9 41.0
13 21
140 322

s á ' i  à u

l :A /A c tiv o /D ata (l .174s ) [1/10S]

a : [ laaeoHz]

(a )  2 : A/Active/Loudness Cb) 4:A/'Active/FsMotrth

FIGURA07
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Pitch (Semi-tons) 
Stress (Decibeis) 
Duração 
(Milissegundos)

a a
42.7 41
14 19
129 217

A não-fonemicidade de dois dos fatores prosódicos - a duração vocáiica 

e o acento de intensidade ("stress") é confirmada pela distribuição 

complementar de suas ocorrências.

$C
C #
#

vogal
extra-breve

[^ 1
+

vogal
breve

[V ]

+

vogal
longa

[v : ]

+

c  # 
(C)#

vogal
átona

[V ]
+

vogal
tônica

[ ' v ]

4-

Em outros termos, tanto a duração como o acento de intensidade são 

previsivelmente determinados pela estrutura silábica das palavras.

A duração vocálica serve somente como uma das manifestações do peso 

silábico, enquanto que o acento de intensidade, previsível, funciona apenas
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como um fenômeno redundante do peso silábico. Em conseqüência, a notação 

de ambos os elementos deve ser descartada numa transcrição fonêmica do 

Moré.

Dessas considerações acima, deve-se concluir que, na língua Moré, é 

apenas e somente o peso silábico que permite a delimitação dos lexemas, sejam 

eles monossilábicos ou dissilábicos.

É importante salientar o fato de que esses critérios demarcativos 

baseiam-se numa análise fonológica meramente formal, sem que houvesse 

recorrência a critérios semânticos. Entretanto, uma primeira análise semântica 

da composição lexical - o que não é objeto do presente trabalho - está 

confirmando a segmentação fonológica dos itens lexicais. Por exemplo, a 

unidade lexical que designa "cervo" é composta de dois lexemas significando 
"grandes-chifres", ou seja, [ '?ú: tatau ].

Como amostra da eficiência dos critérios estritamente fonológicos de 
delimitação lexical, convém examinar a seqüência de sons [ ?u'p'*'ák  ̂ ]

"cabeça", para concluir que se trata de uma unidade semântica lexical que 

somente pode ser interpretada como composta de apenas o único lexema 
[ # ?u'p'^ák'’ # ]. De fato, uma análise alternativa em dois

lexemas
*[# ?u # 'p'^ék'' ] constituiria uma violação fonotática, uma vez que um lexema 

monossilábico nunca pode constituir-se de uma sílaba leve, ou seja, neste caso,

Pelos mesmos motivos, a seqüência de sons [ ?u:'p'"'9k'' ] "espécie de

mosquito" é uma unidade semântica lexical necessariamente composta dos 
dois lexemas [ # ?ü: # 'p’̂ '9k” # ] e não do fonotaticamente

inaceitável
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*[ # îùi’p’̂ 'ak'’ # ], uma vez que a primeira sílaba de um lexema dissilábico 

nunca pode ser uma sílaba pesada.Observe a figura a seguir:

TT —Î- 
we

4 : ivevT)at*(0.957s )

5 : B/Act ive/Laudness(0 . 95 7s )

a:

120Hz/lg

B/Act ive/F9MoothC0.957s)

Cl/'lBs]

Cl/iesJ

[1/10S]

FIGURA 08

O acento de altura ("pitch") é o único fator prosódico que deve ser 

transcrito fonemicamente. Sua fonemicidade decorre de sua imprevisibilidade 

fonotática dentro do lexema, em outros termos, de sua distribuição 

complementar imperfeita, dado que o pitch alto ocorre na primeira sílaba numa 

parte dos lexemas dissilábicos e na segunda sílaba numa outra parte.

a  #
#

vogal 
tonal baixa

1^1
+
+

vogal 
tonal alta

+
+
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Quando o pitch alto ocorre na sílaba única (em caso de monossílabo) ou 

final (em caso de dissílabo), cujo núcleo é uma vogai longa, ele se realiza como 

um tom descendente, a primeira mora carregando um tom alto e a segunda 
mora um tom baixo. Em outros termos, ! ÿî # ! ==> [ # ], conforme as

figuras 02 e 04.

Embora o "pitch” sga um fator fonêmico de diferenciação lexical, no 
caso de estruturas fonotáticas tais como, por exemplo: [ cv'cVi ] versus

[c\ '̂cv; ], ele não pode, por natureza, manifestar oposições significativas 

através de pares mínimos, como seria o caso de tons em línguas 

verdadeiramente tonais. Em tais línguas tonais, onde o domínio da altura é a 
sílaba e não a palavra, existem pares mínimos do tipo [ cV'c\h] versus [ c'̂ 'cXh 

], com oposições significativas entre tons alto [ ] e baixo [ V ].

3.2. Sistema Prosódico do Enunciado Pós-Lexical

Uma unidade semântica lexical sendo constituída de mais de um lexema

simples, obrigatória e universalmente um dos acentos tonais e um dos acentos

tônicos dos constituintes da unidade - embora não necessariamente do mesmo

lexema simples - tomam-se os acentos proeminentes de enunciado.
Assim, por exemplo, os itens simples [ 'í1; ] "quadro" e [ 'tán ] "folha"

podem associar-se para constituir um lexema complexo, que significa "banana",

com duas realizações fonéticas possíveis: [ ri; 'ton ] e [ 'f: ton ], conforme a

figura 09:
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W T í :  H  à n ' r  í:  t « n

1 :AXAct ive /Sata(B .901s) [ i/lBs] 4 :BXAct ive/Dat«(0 .9 1 5 « )  [ I/IO *]

W T í :  ' t  à n ' r í : t à n

25 • ■ ^ ...........................................

2 :A/Actlve/LoudnessCB.SBls) [i/lSs! 5 :B/Aotive/Loudness(0 .9 1 5 s )  tl/lOs!

W T í :  ' t à n ' r  í:  t à n
3 8 0 ’ ■ • ■ ■ ■  

!l20Ha/Lg

380'

3:A/Active/TaiM»othta.901s) 6:B/Active/FanocrthCB.915s) Cl/10s}

FIGURA 09

Destes exemplos ressalta-se o comportamento divergente dos acentos de 

intensidade ("stress") e de altura ("pitch");

(a) o acento proeminente de intensidade é instável e, portanto, sua 

posição no enunciado é imprevisível. É possível, entretanto, que ele 

desempenhe, na frase, funções topicalizadoras / enfatizadoras e intonacionais. 

Contudo, essa hipótese merece um estudo mais profiindo;

(b) o acento proeminente de altura é estável e, portanto, sua posição no 

enunciado é previsível, mediante o domínio de regras pós-lexicais de 

deslocamento. De modo geral, o pitch saliente recai no penúltimo lexema ou o 

penúltimo conjunto de uma unidade lexical complexa.



35

As figuras 04, 10, 11 e 12 mostram as quatro maneiras equivalentes de 

expressar em Moré o significado "pamonha de milho" (textualmente: "cabeça 

de macaco assobiador"), que estão apresentadas numa escala de explicitação 

crescente;

îup'̂ àk^
2 1

iií
3 2 1
3 1 2

?up^s: iií
4 1 3 2
4 1 2 3
4 2 2 1
4 2 3 1

iíí ^01 ju:
6 2 1 4 5 3
6 1 3 3 5 2
6 1 3 2 5 3

Esse conjunto de exemplos revela tanto os deslocamentos previsíveis do 

acento proeminente de altura, como a instabilidade imprevisível do stress a 

nível do enunciado maior de que um lexema.

Em conclusão, o Moré apresenta, tipologicamente, um sistema "pitch 

accent" tanto ao nível lexical da palavra simples como ao nível pós-lexical da 

palavra composta, do sintagma e da sentença.
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? u p ut é : j i :

1 : A/Atrt lve/Sata( 1.8219 ) [1/lBs

a: [læaeHzJ
(a )  2 :A/rtctive/Loudness (h ) 4 :A/Active/'Fsnooth

FIGURA 10
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Pitch (Semi-tons)

Stress (Decibéis)
Duração
(Milissegundos)

u 9 1
36.3

42.6 41.4
3 23 19

67 168 223

? u  p w e : j  ! : k x  o n ? u  p u i e l j  i : i i x  o n

a ...................................................................................................

W

l;Ã/Active/T>«t«( 1.260s) CVlBsl 3:A/ActlveA:hange<1.260s) Cl/10s]

? u  p w e : j  i : k x  o n ? u  p w e : j  i : ]<x o n
20' ■ ■ ■ ' ' ' 300 .  ' ■ 

120Hz/Lg . ,
2:A/Activa/LoudTiess( 1. 2faás) í í /í Ô s l 4:A/Activa/Tsmooth(1.26Bs) [i/1 0 sl

a: [13000Hz1 

(a) Z’.A/Active/Loudness Ck) 4;A/Activo/Tsmooth

HGURA 11
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Pitch (Semi-tons)
Stress (Decibéis) 
Duração (Milissegundos)

we: Ji :loc o: J u p i  n

u 3 1 0

38.8 41.7 42.5 41.3
2 17 13 17

45 137 113 209

7u p Me: J i: kx o: J u p i n 1

3: Iv8/Change( 1 .499s )_________ [ l/16sl

a : I13000Hz]

(a ) 2 : A/ftctive/Loudness (b ) 41 A/ActivB»T^s*iooth

HGURA12
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Pitch (Semi-tons)

Stress (Decibéis)
Duração
(Mihssegundos)

u 9 1 0 u 1
37.9 41.9 41.3 41.2

41.1 40.2
8 29 21 21 17 21

66 105 109 149 127 114

3.3. Distribuições complementares e alofonias segmentais

Os sons [ p" ], [ p ], [ $ ] e [ ] constituem os alofones do fonema 
/p /, em função da seguinte distribuição complementar.

[p ]  [$ ]  [p"'] [V l 
-----$ _ _ _ +

$ ----- {i, ; 5} +
$ ----- {u. 0} +
$ ----- { i. 8, «, e, a }

por exemplo:

[ 'pi' Pœ ] / pi Pa / picar
[ 'pe: Pa: ] / pé Pa / ficar madura demais [fruta]
[ 'pœ Pâ  ] / pi pa / ser duro
[ 'pé: Pœ ] /pa Pa/ menstruar (fala rápida)
[ 'pœ Pœ ] /p â p a / pegar ( fala rápida)
[ '(|u: Pœ ] / pil pa / acender o fogo
I '$o: Pœ ] / p5 Pa / despertar
Í ■p̂ 'î’. Pœ ] / pi Pa / ser duro
[ 'P^a: pœ ] / pá pa / menstruar
[ 'Î3P  ̂Pœ ] /?àpP a/ moer com pedra
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Os sons [ m ] e [ ] constituem os alofones do fonenria / m /, em fimção 

da seguinte distribuição complementar:

-  $
$ { t, 3 }
$ ----- { e, «, 0, a, u, 3}

[m ]
+

+

[m ’

+

por exemplo:

[ 'pám po: ] / prím Pa / carregar
[ Pa- ] / míji Pa / abandonar
[ ^o: ] /iD0 J3a/ demorar
[ '^ 'm í: Pcu ] /'^imí P a/ ^ontar
[ 'mem Pa: ] /m ém pa/ estar vermelho
['m ^ijiPa:] / miji pa / abandonar [ na &la rápida]
[ 'm^a: pa: ] /má J3a/ demorar
[ ind'íaaii Pa: ] / mokán Pa / apreciar
[ mü'ruk" Pa: ] / m unikpa/ ondular
[ 'mom pa: ] / m óm pa/ inchar

Os sons [ P ], [ ] e [ u ] constituem os alofones do fonema / § /, em 

função da seguinte distribuição complementar

$

$ ----- {è ,9 }
$ ----- { i, 8, «, 0, a, u, 3}

por exen^lo:
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[ 'háu Pa: ]
[ r  ip̂  Pa: ] 
[ r  a: Pa: ]

n p i]
n  Pe]

[ 'Póp" Pa: ] 
[ 'Pé: Pa: ]
[ 'pan Pa: ]
[ 'Pim Pa: ]
[ 'Poi Pa: ]

/háPPa/
/píppa/
/pà:pa/

/ Póp Pa / 
/p é :p a /  
/p d n p a / 
/ Pún pa / 
/póipa/

chamar um cônjuge
copular
vomitar

copular
vomitar
copular
balançar
assobiar

Os pares (não-minimos!) de sons [ t ] ~ [ f  ] , [ ? ]  ~ [ ? ' ] , [  z ] ~ [ õ], [ j ] 

~ [ i ]. [ ̂  ] ~ [ í" ]» [ ^  ] ~ [ k'' ] e [ f ] ~ [ 1 ] constituem, respectivamente, os 

alofones dos fonemas / 1 / , / ? / , /  z /, / j  /, / ^ / ,  / k / e / r / em função da seguinte 

distribuição complementai:

[t] [f] [?] [?’] [2] [õ] m [i] RT] [f] [S] [k’i [f] [1]

—  $ _  +  _  + _  + _  

$  —  +  -  +  -  +  -  +
+

por exençlo:

[ 'tan Pa: ] / tán Pa / trabalhar
[ Pa: ] / pót pa / sacar uma rede

1 '?3P  ̂Pa: ] /2 áp P a / moer com uma pedra
[ Éa'rl?" ] /k ifl? / mandioca brava

[?d 'z á :] n o z á / doninha ( mamífero)
[ '?ám '?araõ ] / ?ám ?araz / axiranha
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[ 'iât' Pœ ] / jd tp a / sorrir
[ '^ai pœ ] / pa / amar

[ Pœ ] /tjlp  P a / encher
[ 'sát Pœ ] / S9  ̂Pa / estar ansioso

[ 'Écán Pœ ] /kdn Pa/ masturbar-se
[ 'tok" Pœ ] /to k p a / beber

[ 'run Pœ ] / run Pa / brincar
I 'tal Pœ ] /to r P a / tirar imbira

Os sons [ s ] e [ h ] constituem, respectivamente, os alofones linicos dos 

fonemas / s / e / h /, com uma distribuição fonotaticamente restrita à posição do 

”onset" silábico.

por exemploi

[ 'sup" Pœ ]

[ 'hi; Pœ ]

/ Slip pa / 

/ hi Pa /

flirar

cantar antes de iniciar uma

guerra

Os sons [ n ] e [ JI ] constituem, respectivamente, os alofones únicos dos 

fonemas / n / e /ji /

por exemplo;

[ 'nák" Pœ 3 
[ '4>5n Pœ ]

[ 'Jiok" Pœ ]
[ '?aji pœ]

/ n d k p a /  
/ pón Pa /

/jiók P a/ 
/ ?4j ipa /

cheh-ar
peidar

mamar
chorar
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3.4. Oposições significativas e pares mínimos

Identificar pares mínimos que comprovem os fonemas de uma língua 

isolante é uma tarefa relativamente fácil. As necessidades da comunicação 

lingüística levam a um fenômeno natural de compensação, segundo o qual a 

estrutura fonotática particularmente breve das palavras (limitada, no caso do 

Moré, a seqüências #(CV)CV:# e #(CV)CVC#) são compensadas, 

estatisticamente, pelo número elevado de tais palavras. Quanto mais curtas as 

palavras de uma língua, maiores são as probabilidades de detecção de pares 

mínimos. O que é o caso da língua Moré.

Para descrever línguas que pertencem a outros sistemas tipológicos, 

principalmente as do tipo aglutinante, a situação encontrada é diametralmente 

oposta. Nas línguas Arawák, por exemplo, são comuns palavras com a 

estrutura #CVCVCVCVCV#. Os vários afixos que se acrescentam aos radicais 

para formar as palavras das línguas aglutinantes e flexionais aumentam 

consideravelmente o número de segmentos, reduzindo-se, portanto, as 

probabilidades de identificação de pares mínimos, ou seja, de duas palavras 

com significado diferente e que diferam entre si por apenas um segmento 

situado em contexto idêntico.Tais lacunas lexicais explicam por que, na maioria 

das descrições fonêmicas de línguas não-isolantes, as exemplificações 

restringem-se a pares mínimos que evidenciam oposições significativas entre 

segmentos foneticamente próximos, isto é, os que diferem por apenas um ou 

dois traços significativos, como, por exemplo, /t/-/d/ ou Iml-lnl. Mesmo assim, 

em muitas descrições, há necessidade de se recorrer a pares análogos, ao invés 

de pares mínimos, para suprir as falhas lexicais do corpus estudado.

O quadro descrito acima não se aplica ao Moré. Na presente descrição 

do Moré, ao contrário, pelos motivos de ordem fonotática apontados acima;
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(a) foram identificados pares mínimos para opor entre si todos os 

fonemas da língua, e não apenas os que apresentam uma maior afinidade 

fonética;

(b) foi descartado, conseqüentemente, o apelo - sempre polêmico e 

insatisfatório - a pares análogos.

Certos segmentos abaixo ilustrados, obviamente, variam quanto à sua 

freqüência de ocorrência. Neste trabalho não foram considerados tais fatores 

quantitativos de fi-eqüência ponderada, o que se justificaria em um estudo que 

contemplasse uma perspectiva dinâmica de graus de fonemicidade (conceitos 

de quase-fonemas, fonemas relativos, etc...). A presente descrição está de 

acordo com a concepção estruturalista clássica, essencialmente estática, 

segundo a qual um único exemplo de par mínimo constitui garantia de 

fonemicidade. Em outros termos, aderiu-se irrestritamente ao chavão clássico 

"uma vez fonema, sempre fonema".

3.4.1. Os fonemas vocálicos:

A fonemicidade dos 07 fonemas vocálicos / i e i s a u o / é  comprovada 

pelos seguintes pares mínimos:
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..1 • e
i i e i
i ; 9 8: 9 i : 9
i : a e : a i : a 9:  a
i : u E: u i : u 9 u a ; u
i : 0 e 0 i ; 0 9 : 0 a 0 u ; 0

1. / pi Pa / [ 'pí: Pcu ] picar
2. / pé Pa / [ 'pe: pa: ] ficar madura demais [finta]
3. / pí Pa / [ 'P'"!’. Po: ] ser duro
4. / pá Pa / [ ^  ] menstruar
5. / pd Pa / [ 'pa: Pa: ] pegar
6. / pú Pa / [ '$ú: pa: ] acender o fogo
7. / pá Pa / [ Pa: ] despertar

3.4.2. Os fonemas consonantais:

A fonemicidade dos 14 fonemas consonantais / p t k T P s z j h ^ m n j i  

d  é comprovada pelos seguintes 92 pares mínimos;

p : t 
p :k  
p :?  
p:P 
p : s  
p : z
P ’-Í 
p :h  
p : ?  
p ; m 
p :n

p ; r

t : k
t : ? k : ?
t :P  k ;P  ?' .p
t : s  k : s  ? : s  P : s
t : z k : z ? ; z p ; z s : z
t ' . i  k : i  ? : i  P u  s : ]  z i j
t : h  k : h  ? ; h  P : h s : h  z : h i : h
t:'9' k:'0' ?:'Ü' p : ^  s ; ^  Í:'y'
t : m  k : m  ?;  m P' .m s:  m z : m  j : m  h:  m ^ : m
t ; n  k ; n  ? ; n  p : n  s:  n z : n  j i n  h : n  n m : n
t : j i  k : j i  ? : j i  P : j i  s : j i  s i j i  j : j i  h : j i  m i j i n i j i
t : r  k ; r  ? ; r  P ’. r s : r  s : r  j i r  h ;  r m;  r n : r j i ; r
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1. p : t pán [ ’POB] jimco
tán [■tán] folha

2. p : k ITipPa [•^ip^Po:] encher
? ik p a [-^ik-po:] cavar para desenterrar mandioca

3. p : ? Pí í 'pi* ] espinho
?1 [ Ti: ] espécie de falcão pequeno

4. p :P 'QipPa l '31p̂  Pa: ] encher
[■triuPa:] estar frio

5. p : s púm pa [ '$újn Pa: ] sacar pequenas quantidades
súm pa [ 'súm Pa: ] taiiq)ar um recipiente

6. p : z pák Pa [ ’$ok" Pa: ] beijar os lábios
z5k Pa [ *zok" Pa: ] arranhar

7. p : i pá Pa [ 'pá: Pa: ] semear
iá p a í 'ia: Pa: ] dizer

8. p :h p lp a [ 'pl: Pa: ] ser picado
h íp a [ 'hl: Pa: ] cantar para iniciar uma guerra

9. p i ? pá Pa [ 'pá: pa: ] semear
íJáP a cair encostado em outra árvore

10. p : m póp pa I 'pap' Po; ] esbofetear
pdm pa [ 'pám$<u ] agarrar

11. p :n ^ ip p a [ '3ÍP’ Pa; ] encher
pa [■tTmPa;] sair

12. p : j i 'tí^ippa 1 '?ip’ Po: ] encher
t^Jipa [■«ijiPa:] atirar
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13. p : f papát 
rapát

[ pä'pdf ] taquaral 
[ fd'pdt" ] ouvido

14. t ; k tók ßa 
kók ßa

[ 'tok' ßa: ] beber 
[ S o k ' ßa: ] ter as faces encovadas

15. t : ? túm 
?útn

[ 'túm ] 
['?úm]

garça real 
mão

16. t : ß tún ßa 
ßun ßa

[ 'tun ßa: ] moer 
[ 'ßun ßa: ] mexer

17. t : s tandn na 
sandn na

[ td'nän na: ] coalinho onça [esp. de pássaro] 
[ sd'nan na: ] borboleta annarela [esp.]

18. t : z tok ßa 
z5k ßa

[ 'tok' ßa: ] beber 
[ 'zok" ßa: ] arranhar

19. t : i td ßa 
id  ßa

[ 'ta: ßa: ] cortar 
[ 'ja: ßa: ] dizer

20. t : h td ßa
hd ßa

21. t : ?  tdkßa
tjdk ßa

[ 'ta: ßa: ] cortar
[ 'ha: ßa: ] assustar de brincadeira

[ 'tak' ßa: ] encostar
[ '^ak'’ ßa: ] lamber

22. t : m  tom ßa 
mom ßa

[ 'tom ßa: ] ser negro 
[ 'mom ßa: ] enxugar

23. t : n ?atín 
?anin

[ ?d'lln ] irmão caçula 
[ ?d'nín ] irmã caçula

24. t : ji pit ßa 
pijißa

[ 'p'^it' ßa: ] riscar seringa 
[ 'p'^ji ßa: ] tirar o lixo varrido

25. t : f tóp ßa 
ropßa

[ 'top’’ ßa: ] explodir [barulho] 
[ 'rop'’ ßa: ] anunciar
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26. k ;?  káppa
?áPPa

27. k ; p ^ á k  Pa
Pa

28. k ; s kók Pa
sók Pa

30. k : z kók Pa
zók Pa

31. k ; j  "^ok Pa
?óiPa

32. k : h ké na
hé na

33. k : t f  kdPPa
tÍdPPa

[ 'íõcay, Pa: ] comer
[ '?ay. Pa: ] derramar

[ "^ák" Pa: ] lamber
[ '^ay, Pa: ] colar

[ 'iobk" Pa: ] ter as faces encovadas 
[ 'sók" Pa: ]bater o pênis teso no umbigo para atrair mulheres

( 'lõbk" Pa: ] ter as faces encovadas
[ 'zok" pa: ] arranhar

[ '^ák" Pa: ] lamber
[ Pa: ] amar

[ 'íõce: na: ] instrumento musical [esp.]
[ 'he: na: ] está gritando

[ 'Say. Pa: ] comer
[ ‘̂ ay. Pa: ] colar

34. k :m  pákPa
pdm Pa

35. k ; n 'p c  Pa
"̂ 10 Pa

36. k ’.ji kók Pa
jiókPa

37. k : r  ?ákPa
?df Pa

38. ? :P  íd p p a
pdppa

[ 'pak" pœ ] partir pau com machado
[ 'pam Pœ ] agarrar

[ Pœ ] cavar para desenterrar mandioca
[ Pœ ] sair

[ 'Sok" Pœ ] ter as faces encovadas
[ 'jiok" pŒ ] mamar

[ '?ak" pŒ ] pisar
[ '?al Pœ ] escarrar

[ '?áy, Pœ ] derramar
[ '?áy Pœ ] gritar
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39. ? : s 2ók Pa 
sák pa

[ '?ok Pai ] vestir se
[ 'sok" Pa: ]bater o pênis teso no umbigo para atrair mulheres

4 0 . ? ; z  2ó k p a [ '?ok Pa: ] vestir-se
z 5k  Pa [ 'zDk" Pa: ] arranhar

4 1 . ? : i  2á P a í '?a: Pa: ] bocejar

j á  Pa l 'ia: Pa: ] dizer

42 . ? : h  2í P a [ '?i: Pa: ] ser pequeno

h i p a [ 'hí: Pa: ] cantar antes de iniciar um a guerra

43 . ? : ?  ?tP Pa [ Pa: ] amaciar casca para confecção de vestido tradicional

g i P P a [ ’tTiU Pa: ] estar fiio

4 4 . ? ; m  ? á  p a [ '?á: Pa: ] bocejar

m á  Pa [ 'má: pa: ] bocejar

45 . ? : n ? á  Pa [ '?a: Pa: ] bocejar

n á  Pa [ 'ná: Pa: ] sacudir um a criança para que cresça

46 . ? : j i  75k Pa [ '?ok Pa: ] vestir-se
jiók  Pa [ 'jiok pa: ] mamar

47 . ? : r ?ók Pa [ '?ok Pa: ] vestir-se
f á k p a [ 'rok" Pa: ] passar um  fio num  buraco

48 . P : s Pók Pa í 'Pok" pa: ] cortar com  facão

s ó k p a [ 'sDk" Pa: jbater o pên is teso  no um bigo para atrair m ulheres

49 . P : z  Pdk Pa [ 'Pak" Pa: ] escolher

z á k p a [ ’zak" Pa: ] descansar

50 . p : Í  ? á P P a í Jtfáu pa: ] colar

? 4 Í P a [ pa: ] amar

51 . p : h Pá Pa [ ■P"'̂ : Pa: ] vom itar
há Pa [ 'ha: Pa: ] assustar de brincadeira



50

52. P ; ?  M í5 a [ 'páy Pœ ] gritar
tjáp Pa [ Pœ ] colar

53. P ; m páP Pa [ 'pau Pœ ] enrolar fios
pám Pa [ 'pám Pœ ] agarrar

54. P : n '^iP Pa [■ÿlwPa:] estar Mo
^ in  pa [ '^in pœ ] sair

55. P :j i  ? iP P a [ Pœ ] estar fiio
^ J í  Pa [ '^ j î  Pœ ] atirar

56. P : r Pún Pa [ 'Pún Pœ ] mexer
fún Pa [ 'fun Pœ ] brincar

57. s z sók Pa [ 'sok' Pœ jbater o pénis teso no umbigo para atrair mulheres
z5k Pa [ 'zok- Pœ ] arranhar

58. s : i  ?asím 1 ?a'slm ] casa
?aiim [ M'iim ] é teu

59. s ; h sá Pa [ 'sœ Pœ ] ser nojento
há Pa [ 'há: Pœ ] assustar de brincadeira imitando um fantasma

60. s:'0" sikPa ['sik-pœ ] boiar
tjík p a cavar para desenterrar mandioca

61. s : m sá Pa [ 'sœ pœ ] ser surdo de um ouvido
má Pa [ 'má: Pœ ] ir embora

62. s : n sók Pa [ 'sok' Pœ] bâter o pénis teso no umbigo para atrair mulheres
nók Pa [ 'nok'' Pœ ] deixar no chão as marcas dos pés

63. s : ji sók Pa [ 'sok' Pœ] bâter o pénis teso no umbigo para atrair mulheres
jiókpa ['jîok'Pœ ] mamar

64. s : f sun pa [ 'sún Pœ ] trovejar
fún pa [ 'fún Pœ ] brincar
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65. z : i  Tizát pa
?iját Pa

66. z ; h Z3 Pa
há pa

67. z i l j  zok Pa
tjók pa

68. z : m zá Pa
má Pa

69. z : n zdk Pa
nák pa

70. z ji zák Pa
jiák Pa

71. z ; f zák Pa
fák Pa

72. i ; h  já p a
há Pa

73. j ; ?  já  Pa
tJáPa

74. i  : m já  Pa
má Pa

75. i  : n já  pa
ndPa

76. i : j i  já  Pa
Jiá Pa

77. i : r  jd P a
fá Pa

?i'záf Pai ] ser picado por um bicho
?i'iat" Pa: ] rir de um certo modo para iniciar uma paquera

'zs: Pa: ] ser leve
'ha: Pa: ] assustar de brincadeira

’zák'' Pa: ] descansar
•^ák" Pa: ] lamber

'za: Pa: ] ser leve
'm'*'a: Pa: ] demorar

'zak' Pa: ] descansar
'nak" pa: ] cheirar

z'ok" Pa: ] arranhar
'jiok" Pa: ] mamar

'zok" pa: ] arranhar
r'ok" pa: ] passar uin fio num buraco

'já: Pa: ] dizer
'há: Pa: ] assustar de brincadeira imitando um fantasma

'ia: Pa: ] dizer
*̂ 0: Pa: ] cair encostado em outra árvore

'ja: Pa: ] dizer 
'má: Pa: ] ir embora

'ja: Pa: ] dizer
'ná: Pa: ] sacudir uma criança para que cresça

'ia: Pa: ] dizer
'jia: Pa: ] agarrar um gato

'ia: Pa: ] dizer
'ra: Pa: ] lavar [enprést.]
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78. h h áp a [ 'h i  Pa: ] assustar de brincadeira imitando um fantasma
tJáPa [ ?á: Pa: ] cair encostado em outra árvore

79. h : m há Pa í 'ha: Pa: ] assustar de brincadeira imitando um fantasma
má Pa [ 'ma: Pa: ] ir end5ora

80. h : n há Pa [ ‘ha: Pa: ] assustar de brincadeira imitando um fontasma
ná Pa [ 'ná: Pa: ] sacudir uma criança para que cresça

81. h ; ji há Pa [ 'há: Pa: ] assustar de brincadeira imitando um &ntasma
pá  Pa [ 'jiá: Pa: ] agarrar um gato

82. h : f hí [ 'hí: ] interjeição: grito de guerra
fí [ 'ri: ] sim

83. ^ ; m tjá  Pa [Ç fcP a;] cair encostado em outra árvore
má Pa [ 'má: Pa: ] ir embora

84. n tjá  Pa [ 'ífa: Pa: ] cair encostado em outra árvore
ná Pa [ 'na: Pa: ] sacudir uma criança para que cresça

85. tjókpa [■írok^pa:] chamar peixe para armadilha com um rüido de sucção
jiók pa [•jiok-pa:] mamar

86. t j r  tjók Pa [■tTok^Pa:] chamar peixe para armadilha com um níido de sucção
fokPa [ 'fok"’ Pa: ] passar um fio num buraco

87. m ; n tim [ 'tím] barriga
tln [ 'tln ] serra

88. m : ji pám Pa [ 'pám Pa: ] agarrar
pqji Pq [ 'p4p  pa: ] uma poça de água perto de Monte Azul [topônimo]

89. m : f ?úm ['?úm ] nmo
?úr I ' ? ú l ] nariz

90. n : ji pa [ ' g i n P a : ] sair
■^jipQ [■tí i j iPa:] atirar
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91. n r napát Pa 
rapát Pa

[ nd‘pát' Pa: ] desviar de um obstáculo 
[ fd'pat‘' Pa: ] ouvir

92. J I ; f ?dji Pa 
?ár Pa

í'?(yiPa:] 
[ '?al pa: ]

chorar
escarrar

3.5. Inventário dos fonemas da Língua Moré

oclusivas
fricativas
africadas
nasais
vibrante simples 
vogais fechadas 
vogais semi-fechadas 
vogais semi-abertas 
vogai aberta

bilabial alveolar

P t
B s z

m n
r

pós-
alveolar

velar
palatal

i

P

u11 
3

e 0 

a

glotal

?
h



4. LEXICO POR TOPICOS

4.0. Introdução

4.0.1. O quarto capítulo apresenta um léxico com cerca de 1.800 

verbetes. É dividido de acordo com uma classificação semântica 

necessariamente arbitrária, já  que os interlocutores, ou sejam, o entrevistador e

o entrevistado, pertencem a duas culturas com visões diferentes do mundo. 

Assim, por exemplo, a classificação zoológica por nós adotada é grosso modo 

a oriunda de Linné. É fato conhecido que as culturas indígenas distribuem os 

representantes da fauna em classes diferentes, desconhecendo categorias tais 

como, por exemplo, moluscos versus crustáceos, batráquios versus répteis ou 

aracnídeos versus insetos. As línguas indígenas revelam, muitas vezes, 

parâmetros inesperados, como, por exemplo, uma oposição entre uma classe 

de aves que vivem na copa das árvores e uma das que vivem na parte inferior. 

Obviamente, as classificações específicas da língua Moré não podem ser 

conhecidas a priori pelo entrevistador e somente poderiam ser identificadas no 

decorrer de um longo convívio.
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Nossa opção por uma apresentação em tópicos deve-se, 

gramaticamente, a razões meramente metodológicas, adotadas no intuito de 

colher o maior número possível de verbetes no mínimo de tempo, visto a idade 

avançada do único falante. O enfoque em temas específicos propicia uma 

participação mais ativa do informante, que se toma aos poucos, cúmplice do 

lingüista.

Não resta dúvida de que, num estágio futuro, o léxico em tópicos, 

devidamente ampliado, será convertido em um dicionário não-topicalizado e 

apresentado por ordem alfabética dos verbetes, com uma dupla entrada Moré- 

Português e Português-Moré.

4.0.2. No presente estudo, a elaboração de um lexico amplo constituiu a 

peça-mestra da abordagem que seguimos para identificar o sistema fonológico 

e fonotático da palavras em Moré. Nessa secção, tentaremos historiar o 

percurso realizado nessa busca do sistema fonológico, através da captação 

lexical.

f

E necessário relembrar que o Moré era até então uma língua que nunca 

tinha sido documentada, o que, aliás, é também o caso das demais línguas da 

famíHa Txapakúra (o manuscrito com circulação restrita da descrição ainda no 

prelo da descrição do Pakaas-Novos de Everett & Kem ainda não chegou em 

nossas mAos). Isso significa que iniciamos nosso levantamento lexical sem 

ajuda de balizas, como teria sido o caso se o Moré pertencesse a uma das 

famíUas já  conhecidas, como, por exemplo, Tupi ou Arawák.
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Gostaríamos de salientar que para alcançar a identificação de todos os 

fonemas e do sistema prosódico, tomou-se indispensável reunir um léxico 

bastante amplo, próximo de dois mil itens, ao invés de contentar-mo-nos com 

a obtenção de um corpus restrito a umas duzentos palavras, como é de praxe 

na maioria dos estudos similares de línguas indígenas, ssim, foi somente na 

última leva de lexemas, que descobrimos o som raro - e fonema - [h].

4.0.3. Num primeiro estágio da pesquisa, defrontamo-nos com o fato de 

que as "traduções" Moré dos lexemas portugueses apresentavam um número 

insólito de sílabas, num momento em que não havia possibilidade de 

segmentação morfológica. Obtivemos respostas lexicais com apenas uma 

sílaba, por exemplo [tím] "barriga" ou com várias sílabas, como, por exemplo, 

nove sílabas em [lõca4>u‘P’̂ ip’pa^So‘?im' îÉcuti3’] úrucum". Nesse primeiro

momento da pesquisa, não havia como saber se o Moré era uma língua 

superaglutinante, isolante ou de qualquer outro tipo.

Nesta altura, nossa preocupação principal consistiu em aprimorar a 

identificação perceptual e acústica dos sons gravados, nos vários registros 

fonoestilísticos. Encontramos uma dificuldade particular na identificação do 

ponto de articulação das oclusivas presas [pt'k'], que somente foi sanada, mais 

tarde. com o acréscimo de um possessivo, cujo onset - isto é, uma regra 

morfonológica do Moré - repete sempre a variante não-presa da oclusiva presa, 

do coda precedente. Por exemplo, [?át'] "osso" versus [?at'ta:] "meu osso".

Os sons que demoramos para identificar foram a oclusiva pós-alveolar 
presa [t'] as fricativas bilabial [P] e palatal [^], a afncada velar [êc] e as

vogais centrais arredondadas [0] e [u].
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Anotamos, para cada dado, o acento de intensidade (stress) mais 

saliente, mas ainda não o acento de altura (pitch), que escapava a nossa 

percepção.

4.0.4. Num segundo estágio, descobrimos, através dos próprios 

comentários do informante:

a) que um grande número das respostas lexicais em Moré eram compostas de 

diversas palavras simples;

b) que todas essas palavras simples se restringiam a monossílabos e a 

dissílabos submetidos às severas limitações fonotáticas seguintes:

- os monossílabos são sempre sílabas pesadas com onset obrigatório, ou 

sejam,

# cv c# , # c w # ,  # c w #

nunca sedo atestadas sílabas leves *#CV#

- os dissílabos são sempre constituídos por uma sílaba extra-leve seguida 

de uma sílaba pesada, ambas as sílabas com onset obrigatório:

$CVCVC#. #CVCW #, #CVCW # 

nunca sendo atestadas as seguintes seqüências:

- sílaba pesada + sílaba leve

- 2 sílabas pesadas

- 2 sílabas leves
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4.0.5. Num terceiro estágio do levantamento lexical, formulamos uma 

hipótese forte, com base nas observações apontadas em 4.0.4, ou seja,

(a) todas as seqüências formadas por uma sílaba leve e uma sílaba pesada são 

"palavras" simples;

(b)todas as sílabas pesadas não precedidas por uma sílaba leve são também 

"palavras"simples;

(c) todas as "respostas" lexicais com três ou mais de três sílabas são 

compostas de palavras impies, isto é, mono ou dissilábicas;

(d) o Moré caracterizando-se como uma língua isolante, a distinção clássica 

entre morfema lexical e morfema gramatical se toma desnecessária.

4.0.6. Num último estágio do levantamento lexical, observamos que o 

acento de intensidade (stress) é meramente redundante da sílaba pesada ao 

nível lexical (palavras simples), mas totalmente irregular a nível pós-lexical 

(palavra composta). Isso nos levou a tentar detectar a acentuação de altura 

(pitch), através de análises acústicas. O pitch se revelou ser fonológico a nível 

lexical e pós-lexical.

No presente léxico somente foi indicado com um acento agudo o pitch 

das traduções lexicais com 2 sílabas (palavras dissílabas e duas palavras 

monossílabas).
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abacaxi

abacaxi de branco
[abacaxi, branco]

abacaxi do mato
[abacaxi, pata] 

açucar [geral]

açucar de cana
[açucar. cana. perdiz negra] 

amido de mandioca

banana
[quadro, folha]

ÊtoQin
2 1

íõcdíjK fo: S j :  íõtara’ jono;
8 1 5 2 6 4 3 7 
^ 1 1  6 3 4 4 8 

íõca^  ro: lõco; ̂ jik" tipan 
7 1 2 6 5 3 4 

munáji
2 1

munaji ?ári: zam 
4 2 13 5

2 1 
ri: tan
1 2

banana cheirosa [esp.]
[branco.vermelho. banana]

banana comprida [esp.]

[x. palma real. banana]

banana grossa [esp.]
[ralo. cabeça, [banana] 

banana branca guiné [esp.]
[x. espinho, cabeça, [banana] 

banana ilheu [esp.]
[amarelo [banana]] 

banana quatoco [esp.]
[comer, branco]

tofía msm ja: ri; tan
6 1 2 3 3 5 7 
4 2 2 2 1 2 3 

timo: ?oíõbn
2 1 4  3
3 1 2  2

tima: ?oíaon ja: ri: tan
4 1 7 3 5 2 6

íõtara: S a ra : p’̂ 'ak" [ja: ri: tan]
2 1 5 4 3 

Paíaap" pi: p'^ak" [ja: ri: tan]
4 1 3  2 

sasik" ia: [ri: tan]
3 1 2 4 

Say. toPa: ja: ri: tan
3 1 2
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banana motacusito [esp.] 
[denso, [banana]] 

batata doce

[batata doce. tubérculo]

batata doce branca
[branco, batata doce] 

batata do mato

cana de açucar
[cana. perdiz negra] 

cana arroxeada
[preto, pema] 

cana branca
[branco, pema] 

cana rajada
[rajado. pema] 

came comestível 
[came, x] 

came apodrecida

chicha

chicha de banana
[chicha. banana] 

chicha de milho verde

chicha de mandioca
[pedacinho, mandioca] 

chicha de milho 
[negro]

[negro milho] 
clara de ovo

[clara. ovo. branco] 
colheita, safra

Pumja: [ri; ton]
1 2 

nu ti?"
2 1 

ni: ti: man
2 1 3
3 2 1

fc>Pa; ja: ru; ti: man
6 2 3 4 1 5 

mazón
2 1 

?ari: zam
2 1 3  

tom ?at'
1 2 

to^a: ?af
1 2 3

pana: pana: ?at"
4 1 2  3 5 

?uÉcu: raji
3 1 2 

lõiuni?'
2 1 

sa: ja:
1 2

s a S a f  si:
2 3 1 _  

saS a t' si: tja: ri: tan
4 2 1 5 5 3 

ro: mon
2 1

to; íõb: ?aíõ«)p"
2 1 3  4 

tomÉca:
1 2

tom íao: mapak'
1 4 2 3 

tuÉtut' sí: ?ari: zaji toPa: ja:
7 1 2 4 3 5  8 6 9  
po: Pa:

1 2
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comida
[comer] 

comida de came e mandioca

comida de came, peixe e milho 

cupinzeiro [tacupe] de peixe

farinha

íarinha de mandioca
(ferinha. picadinho, mandioca]

farinha de mandioca brava 
[íarinha. picadinho, mandioca brava]

farinha de milho
[farinha, grão. milho]

farinha de banana patujú 
[farinha, cabeça, ponta, banana]

fruta do mato [esp.]

fruta chachairu

gema [de ovo] 
[amarelo]

gema de ovo 
[amarelo, ovo]

grão de milho 
[x. olho]

íõui  ̂ta:
1 2 

sak" sum
1 2
2 1 

m̂ îniji pcu
3 1 2 

tani: Sap"
3 1 2
3 2 1 

moro:
2 1

moro: ta: Éb: ?aíõbp"
6 2 4 1 5 3
3 2 4 5 6 1
3 1 4 5 6 2 

moro: to: 6co: Kirik"
5 3 6 4 12
6 1 5  4 32 
6 1 4  5 23

moro: to: Êb: mapak"
6 2 4 1 5 3
6 4 4 2 3 1 
6 4 5 3 2 1

moro: ?up'̂ a: ja: ri: tan
7 6 1 8 3 2 4 5
7 5 6 8 1 3 2 4 

?uzip
2 1

Sana: jip" pi:
4 2 1 3

4 3 2 1
1 2  3 1

sasik"ja:
31 2
32 1
sasik" ja: ?ari: zaji 
62 1 5  3 4
64 2 
61 4 
P'̂ i: tok"

1 2
2 1

4
1
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laranja 
[errqsr. naranja]

limão 
[empr. limão]

mamão

mandioca, macaxeira, aipim

[cavar, terra] 

mandioca [esp.] 

mandioca bravo

mandioca assada 
[assado, picadinho, mandioca]

manga 
[x. palmeira motacú]

massa de castanha e osso humano

massa de mandioca

[terra, massa de mandioca] 

mel

melado de cana 
[liquido, cana de açucar]

milho

noron sa;
3 2 1 
3 1 1
1 2 3
1 3 2 

rimon no;
3 1 2
3 2 1 
4au ?a:

1 2 
?aÉcóp"

2 1
timak'

4 1 2  2
4 1 2  3 

?oSón
2 1 

íoiirí?'
2 1

fu^i; to: So: ?aíõbp" 
6 1 2 4 3 4 
6 1 4 3 4 2
5 1 2 4 6 2 

tima: to^o: si:
3 1 4  2 5
5 1 3  2 4

?oÍdm
_21
tj"ak" Say.

1 2
2 1 

tima: Say.
4 1 2  3
4 2 3 1
4 3 1 2 

tû Tik'
2 1

Sumi: ?ari; zam
5 1 34 2
5 2 3 3 1
2 1 53 4

mapak"
2 1
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milho verde assado 
[assado, grão. milho]

milho vemielho 

omelete de milho

[amido. grão. milho]

pamonha de mandioca 
pamonha de milho 

[cabeça, macaco assobiador]

pamonha de milho verde 
[amarração, tampar água fervida] 

pamonha de peixinhos 
[x. pequeno]

peixe assado 
[assado, peixe]

picadinho 
pimenta, pimentão

ponta de banana 
[cabeça, ponta]

[cabeça, ponta, banana]

ru^i: to: íõb: mapok"
6 1 3 5 2 4 
6 1 3 4 5 2 
6 1 3 5 4 2

2 1 
Sapom

2 1
$uP'^an to: Êb: mapok"

4 2 5 6 13
6 1 4  2 53
6 2 1 5 43 

cf. massa de mandioca
Tup̂ â: ji: íato: juP' în

6 2 1 4 5 3
6 1 3  3 5
6 1 3  2 5 

?up’̂ a: jí: Son
4 1 3  2

2
3

4
4
4

1
2
2

2
2
3

3
1
1

?up’"a: ji:
3 2 1
3 1 2 
pip" sum
1 2

pip" to: ícco: ?e: Icxa
2 4 3 1
1 2  2 4

tusi: lao: pati?" 
21 4 53
5 1 4 32 

cf. semente 
?ó:
1

?up^a: jan
3 1 2 

?up'̂ a: ia: ri: tan
5 1 2  4 3
5 2 1 4  3
5 3 4 1 2
5 1 2  3 4

5
5
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raiz gualuza

refresco de banana 
[amassado, banana] 

refresco de ferinha 
[aguado. íarinha] 

refresco de fruta 
[amassado, cacau silvestre 

refresco de mel 
[x. mel]

sal

tangerina 
[x. laranja] 

toranja

moro: ro:
3 1 2̂  

motuk"' tjo: ri: ton
5 2 1 3  4 

pa: pd: moro:
3 2 1 4  5 

motuk" to; So: Sano: Pan
7 6 2 4 3 1 5 

'^au to: So: tu îlc"
4 2 5 3 1
4 5 2 3 1 

Sun
1

4>u: is; naran sa;
1 3 2 4 5 

ia; naran sa;
5 1 3  2 4

5 1 2  2 4

4.1.2. ANATOMIA, FISIOLOGIA E DOENÇAS

antebraço

[x. braço] 
ánus 

[x. fezes]

[buraco, ánus] 

arroto

mopáy.
2 1 

moPay.
2 1 3 
2 3 1 

moPa  ̂P'^: tipon 
2 1 3 4 2

me: mon 
1 2 
2 1 

manaji me: mon 
4 1 2 3 

4 2 1 3
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articulação, junta ?ok' romon ja:
1 2  3 4 
3 4 2 1 
3 3 1 2
1 3  3 2

asa com plumas [de pássaro] nipáf 
2 1

nipat' si: í«on 
1 2  3 3 

2 1 4  3 
4 1 3  2

asa sem plumas [de morcego, inseto] ná^
1
cf sovacoaxila

barba tunaji topak''
[x. boca] 4 1 3 2

barbatana [peixe] sa: na: 
1 2 
2 1

barriga, ventre tim
1

S i: maji 
1 2 

2 1 
íõa: maji ?af 

2 1 2 
3 1 2

batata da pema [superficie] 

[batata da pema. pema]
bexiga ío^ik’’ S iji 

3 1 2 
3 2 1 

?a^jik‘’ S i: ?utuf
[bolsa, urina] 5 3 1 42 

?a ĵik'' S i: mon
[bolsa, fezes] 4 2 1 3  

4 3 2 1
bíceps sa: ia: tipon

[x. braço] 1 3  4 2 
1 4  3 2

bico [pássaro] iasl: 
2 1

bico do seio ?up'̂ a: ia: S a ta f
[cabeça, seio] 3 1 2  3 4 

4 1 2  3 2
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bigode 
[olho. X. água] cf. tucum

boca 
[x. boca] 

bochecha

bolsa anatômica [em geral] 

braço

bronquite letal [esp.]
[x. barriga]

buraco de ouvido

cabeça

cabelo 
[x. cabeça] 

cabelo branco

calcanhar

calvicie

canela
[quadrado]

[quadrado, pema] 

carapaça de jacaré 

carne

casca de cana

tok"^: íõbm
3 1 2 

tok" lâaji Som
2 3 1 

mancu topok"
4 2 1 3  

lok" So;
1 2
2 1 

?a?ik"
2 1 

tipán
2 1

Sofom tim
3 1 2
3 2 1 

tuSu: si: ta: na: tat"
6 2 1 3 4 5
6 1 2 3 5 4
5 3 1 2 4 3 

?up^ak"
2 1 

tunaji ?up'̂ ak"
4 2 3 1 

so$ól
1 2 

Siti: jiak"
31 2 

tima: mak"
2 1 3
3 1 2 

r iS if  ia:
3 1 2
3 2 1 

fÜõcif ia ?at"
4 1 2  3
4 1 3  2 
topak" Sqji

2 1 3 
?uSún
2 1

topak" So: ?orl: zam
6 1 5 42 3
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casca [de ovo] 
[boca.x] 

casca de ovo

catarro 
cava do pé

cera de ouvido 
[x. orelha] 

cérebro

chifre

cilio 
[x. olho]

cintura

clavícula

coraçao 
[x. barriga] 

cordão umbilical 
[x. umbigo]

corpo

topak" íct(yi
3 1 2

topak'' lacu ?ari: zaji
4 1 3 6 2 5 

cf. muco
sok''ja: Éíi: maji^mok"

1 2 4 3 54
1 2 5 3 4 5

sok" ja: Im: mcyi
1 2  4 3
2 1 4  3 

sok" ja:
1 2 

toÉcaf si: ta: na: tat"
6 4 4 2 1 3 

Palõcak' lõa:
2 1 3
2 1 2
3 1 2 

tatá^
2 1

tatay, P'̂ i: Son
3 12 3 4
5 12 4 3 

Sapak" tok"
3 2 1
3 1 2 

noSíyi ta:
2 1 3
3 1 2
?a: ta: pata: patam

2 1 6 2 2 3 
?a: ta: ?ata: patam

1 2 6 2 3 4
2 1 3  1 2 1 

tuSu: ri: tim
4 3 1 2  

muku; ri: ?ojiok"
5 2 1 4  3
4 1
5 3 

?isaji 
2 1

2
1

5
4

3
2
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corrente sanguinea 
cotovelo

coxa

dedo anuiar 

dedo indicador

dedo médio 

dedo mindinho

cf. veia 
tap^iU
2 1

1
?ak' romàn ?ip' î: ja: niSo: ji: ?um

1 5 3  8 2 5 7 4 6 7
2 7 4  5 1 3 6 2 2 4  

?ak" raman ?ip' î: ja: ?um
1 5 3 7 2 4 6
6 5 4 7 1 2 3
4 6 3 5 2 1 3

?ak" timi: ja: ?mn
2 1 5  3 4
1 2 3 3 5

?œ pi: ia: niSo: ia ?um
3 1 2 5 4 4 5
6 2 1 4 3 3 5

dedo polegar

dedo [do pé]
[mão]
dente

dente canino 

dente cariado

dente molar 
[bico. bochecha] 

dor de barriga

engasgado 

escama de jacaré

?ita: ja: ?um 
4 1 2  3

idem com ^inak" [pé] em vez de ?úm

iáf
1

p' îra: ja: iat" ti:
1 2 5 3 4 

iu: raf
1 2
2 1 

iasi: <^k' íõca:
4 1 2  3 

maf ta: timu:
1 2  3 4
1 3  2 4
2 1 2  4 

ta: tim
1 2

topak" Gííui
3 1 2
3 2 1 

topak" Éca: se; me:
2 1 4 3 3
4 1 3 2 1
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escama de peixe topak" íõbn 
3 1 2

3 2 1 
tapak" lao: pati?"

2 1 4 3 3
4 1 3 2 1

escroto ?( ĵik;" íain 
3 1 2 
3 2 1 

?a^Jik' S i:  tuSu: ril
[saco. testículos] 6 1 2 5 3 4 

6 1 3 5 4 2
esôfego Pana: ja: patam 

2 1 3  4 4 
5 1 4  4 3

espádua ?ata^ 
2 1

espemia, sémen, seiva pafdk" 
2 1

espinha dorsal, coluna vertebral Íifip" pcyi
31 2
32 1

espinha dorsal [extremidade] ?ata: munaji 
4 2 3 1 
4 1 3 2

espirro ?a^i: ?am 
2 1 3

estômago sap'^in 
2 1

excremento, fezes món
1

?a: ta:
2 1 2

fémur

figado saPan naji 
21 3

garganta [extema] patám 
2 1

garganta [intema] Pana: ji: patam 
5 1 3  42

gengiva Sufijjja:
2 1 2 
3 1 2

glande de pénis ?DfÓk"
21
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queixo

intestinos

[bolsa, fezes] 

joelho, rótula

lábio[s] 

lábio inferior

lábio superior 
[x. céu]

lacrimal 
[extremidade, olho]

lágrima 
[água. olho]

laringe

[cesta, garganta]

leite 
[liquido, seio]

íõtutu: ß’*'ak’
3 1 2
3 2 1 

muSu; ri: mon
2 1 3 

?d̂ {ik" Si: mon
3 2 1 3
4 1 2  3 

tuSu: zim
3 2 1
3 1 2 

topák"
2 1 

ro: timak" jo:
2 3 1 4
2 4 1 3

fo: timak" jo: topok"
1 4 2 4 4 3
4 6 2 3 5 1
3 6 3 5 2 1 

ro: ?aß' în jo:
1 4  3 2

1 4  2 3 
ro: Taß'̂ in ja: topok"

2 3 4 1 4 1
4 2 5 1 3 1
1 6 3 4 3 2

?uroji tok"
31 2 

32 1 
Sumi: tok"

3 2 1
3 1 2 

?u^un ni:
3 2 1
3 1 2 

?u^un ni: patam
5 1 2 43
4 2 1 3  1 

Sumi: Satat"
4 3 2 1

4 1 2  3
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lingua

líquido amniótico 
[água. criança]

maçã do rosto 

mandíbula inferior 

mão

mau cheiro corporal

[x. fezes.x]

menstruação
miolhos

muco, meleca [líquido]

muco, meleca [sólido]

nádegas 
[x. fezes]

narina, fossa nasal

Sapa: jak"
3 2 1
3 1 2 

Sumc So: ra: to:
3 1 2 3 4

5 1 3  2 4 
?a:ta Sa:

4 1 3  2
2 4 1 3 

ro: timok" ja: ^k" Sa:
1 5  3 4
5 1 6  4 

?úm
1

$uj m^a:
3 1 2 

$u: ma
1 2
2 1 

$u: mon ma
1 2 3
2 1 2
3 2 1

cf menstruar 
mora: ̂ a: ̂ ay. 

43 2 1 
43 1 2 

mufúl
2 1 

?osáji
2 1 

mona: mon
3 1 2
3 2 1 

monaji ?ul
[buraco, nariz] 3 2 1

nariz ?úl
1

nuca Pak" Sa: S i:
2 1 3
3 1 2
3 2 1

olho tók"
1

2
3
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ombro

omoplata

orelha

orelha de veado

órgão intemo ainda a identificar 
[toco [bot.]] 

osso [grande], pema

osso de peito

ossos do pescoço

ouvido

ovo

ovo de galinha

palato

pálpebra

?apám
2 1 

?Qtcü ?apom
4 1 3  1
4 2 3 1
2 3 4 1

ta; na;
1 2

ta; na; tat"
2 1 3
3 2 1 

pari; Po;
21 3
3 2 1 

sap̂ î;
2 1 
?áf

1
titi; Itxim
31 2
32 1
?ata; ?ata; ?atam

13 3 4 52
12 4 3 5 1 

rapáf
2 1 

?ari; zaji 
32 1 

?ari: za; taro; So?'' 
4 2 1 6 3  5
5 1 3  2 6 4 

sok" ia;
2 1 

moro; tok"
3 1 2
3 2 1 

m îri; zaji
3 1 2
2 1 3 

m̂ îri; za; tok"
3 2 1 4
3 1 2  3
4 3 1 2
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palma da mão 
[peito, mão]

pança [de animal]
[massa de mandioca, x]

pata [animal]
[x. braço]

pé

pedaço ds peito [came animal] 

peito [tórax]

peito do pé 

pele

pele de lábios

pelo

pelos pubianos, pentelho

pena, pluma 
[pelo.sal]

pénis

pénis em ereção [chulo]

Susi: ?um
3 1 2 
2 1 3 

Simaji ?um
2 1 3 

_ 3  1 2 
tJok" lõcay. ja:

3 2 1
3 1 2 

tipan
1 2 3

3 1 2 
_1 3 2 
tfinák"

2 1
ta; ia: Écimaji

1 3  4 2
3 2 4 1
1 3  2 4

Écím
1

íõcusi;
21

?ata; Pa: ̂ inak"' 
52 1 34
42 3 1 1 

topán
2 1

mem ja: topak"
1 3 4 2
1 2 2 3
4 3 2 1
3 4 2 1 

tu; nu:
1 2 

pazáij
2 1 

tunu: Écun
3 1 2
3 2 1 

toGb;ji
2 1 

Sán
1
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pema
pescoço, colo

pestana 
placenta 

[pedra, x]

[pedra. x. criança]

planta, sola do pé

polegar 
pomo de adão 

[tmnor. pequeno]

pulmões

pulsar [sanguíno]

pulso, munheca

pupila

pus 
[podre, came]

quadril, cadeira, anca

cf. osso 
patám

2 1
?ata: patam

4 1 3  2
43 2 1 

c£ sobrancelha 
p̂ îÉíu: f aji

2 1 3 
p'̂ iÉxu: ra: Éb: ra: to?"

2 1 3 4 3 5
6 3 4 2 1 5
6 3 2 3 1 5 

Êtimaji^jinak"
2 1 4 3
4 1 3  2
2 1 3  4 

lõcusi; ̂ inak"
3 1 32
4 1 32

cf dedo polegar 
sa: ?e:

1 2
2 1 

$o’.to: ^to:
1 2 34 

^on^on
1 2
2 1 

?ok ja:
1 2
2 1 

?isik" íõu: tok"
42 1 3
41 2 3
42 3 1 

pác" ja ?uSun
2 1 4  3 
. 1 2  4 3
1 3  4 2

?ata: mon
3 1 2
3 2 1
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queixo

rabo, cauda [geral] 

rabo, cauda [de texugo]

rabo, cauda [de macaco, mutum]

remela

respiração [cf. verbo]

reumatismo

nm

saliva

sangue

seio, teta

sexo feminino [geral] 

sobrancelha, pestana

soluço 
[x. barriga]

sovaco 
[x. asa]

suor

Sutu:
3 2 1 

íõci^un
2 1
iou^u: rsji

3 1 2
3 2 1 

Si^u: Son
3 1 2
3 2 1 

moro: tok"
3 2 1 

zok" ?ap'̂ i; rom
3 4 1 2
2 4 3 1

top' î»
2 1 

tapán 
21 

morák"
12

p í̂k"
1

Satát"
21 

taS áf
2 1

?aP’̂ i: rcyi
3 1 2 

?aP’̂ i: ra: tok"
4 1 2  3
4 3 1 2

sak" tim
1 2
2 1 

PajL’ nipaf
41 23 
12 34 
23 4 1 

ma^ut" ta:
3 1 2
3 2 1
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testículo

tímpano

tomozelo 
[x. jacaré]

tumor, protuberância 

traquéia

tuberculose

tutano
umbigo

unha

urina

útero
[bolsa]

[bolsa, criança]

vagma 
[buraco, barriga] 

veia

veneno de cobra

tuku:ril
3 1 2 
3 ^ 1  

ro; t̂ o: ja: ta: na: tat"
3 4 1 2 5 6
6 1 2 3 5 4
4 1 4 6 3 1 

to: Êci: se: ms:
2 1 2  3

1 3 2 4
3 2 1 4  

sá:
1

Soro: So: rok"
4 1 2 3
42 1 3 

Soro: So: rok" to: 
54 _ 2  1 3 

param tja: ?atay.
1 3 2 5 4 

cf. miolhos 
?ojiók"
2 1 

tupi:
2 1 
?utúf
2 1

? d ^  Son
3 1 2
3 2 1

? a ^  So: ra: to:
4 1 2 2 3
5 3 2 1 4
1 2 3 4 5

manajitim
3 2 1

iV
1

Surup" p' îjip"
32 1 4
43 1 2 

Sona: Po:
2 1 3
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[x. cobra] 
verruga

virilha

Say, Sana; Pa: 
3 4 1 2  

?uP ît"
2 1 

pasáji 
2 1

4.1.3. ANTROPÔNIMOS E ETNÔNIMOS

Branca Sara: ja: na:
3 1 2  4
4 2 1 3

Branco [estrangeiro em geral] Sara: ja: no:
3 1 2  4
42 1 3

Branco [especificamente] toPa: So: Sara: ja: no:
[branco] 2 5 1 4 3 4 6

5 1 6 2 3 4 7
4 1 6 3 3 2 5

chefe guerreiro antigo [nome] 

chefe guerreiro antigo [nome]

chefe guerreiro antigo [nome]

chefe guerreiro antigo [nome]

chefe guerreiro antigo [nome]

chefe guerreiro antigo [nome]

etnia chapakúra do brasil 
[gente do pau]

tom So; ?iton
3 1 4  2
1 3 3 2 

tomtay.
2 1 _

?ip' î: ri: tJa: ?asim
6 2 3 1 54
6 1 2 3 45 

Soro: nom
2 1 3
3 2 1 

?í^3: S a : ma:
4 1 2 3
4 1 3 2

Sani: Sani:
4 1 2  3
4 2 1 3  
1 2  3 4

tfí^i: kaf
2 1 3
3 2 1 

ro: pa:na:
1 23
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etnia chapakúra do brasil [esp.] pauro; 
1 2

etnia chapakúra do brasil [esp.] 
[cobra pintada [esp.]]

etnia chapakúra do brasil [esp.] 
[x. massa com osso humano]

etnia [esp.]

indio [geral]

kuyubi [povo chapakúra]

moré [povo]
[gente, povo. afiigentador]

[gente, povo. veneno de fruta]

Moré [território]

Negro

£ a u  ta: jo:
2 1 3
3 2 1 

pa: ?oiam
1 32
2 3 1 

mofá:
2 1
íaara: 4>o:

21 3 
Éíiyu: P'̂ i:

31 2
32 1
2 1 1

?oro: p' îrip'' to:
2 1 43 5
5 2 3 1 4 
52 41 3

?ofí>: Pajiam
32  1 4
3 1 1 2
41 2 3

p'^ora: sim 
21 3 
21 2 

tom S a  [masc]
1 2
2 1

tom S o  Sara: jan no:
1 2 3 4 5
2 1 3  5 6
2 4 1 2  2 

tom S a  ma [fem.]
1 2 3
3 1 2
2 1 3 

tom S o  ?iton
2 1 34
1 4 32
1 2 33

6
4
5
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nome [fem.]

nome [fem.] 
[x. banana] 

nome [fem]

nome [fem]

nome [fem] 

nome [fem] 

nome [fem]

nome [fem] 
[vemfiellio. abacaxi]

nome [masc.]
[x. fogo]

nome [masc.]
[onça] 

nome [masc.]

nome [masc.]

nome [masc.] 

nome [masc.]

nome [masc.] 

nome [masc.] 

nome [masc.]

sapák''
2 1 

ri: ton
1 2 3 

$u: ßom
1 2 

sof S a  ma
1 2 3
2 1 3 

paf p" în^ofo:
2 4 13
3 1 24 

ß'̂ irik"' sáSaf si;
5 2 1 3  4
5 1 4  3 2 

moro;
3 12
1 23_^ 

momSatjin
1 3 2
2 1 3 

$u; ?í^9:
3 2 1
1 3 2

Sinám
2 1

m' îsa; taß'^if
4 1 2  3
4 3 2 1

mo; Sapam
1 3 2
2 3 1 

lõuná;
2 1

?ato; ?ok" p'̂ sk"
4 1 3  2
42 3 1 
ß'^om ßa; na;

2 1 3 
Sorom ma;pak"

4 2 1 3  
Saß^^if

2 1
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nome [masc.] papáf 
2 1

4.1.4. BOTANICA

abiu \ aguai

açal

acerola

alho 
[tumor. X. sal] 

algodão

algodão silvestre [árv.] 
[x, pedra]

ahnendrillo [árv.]

amaibo [árv.]

arbusto espinhoso [esp.]

arca [árv.]

arroz de brejo [gram.]

árvore [geral]

árvore [esp.] 

árvore frutífera [esp.]

bambu

ÍMQ̂ u: P̂ îp’’
2 1 3 

?irám
2 1

papa: íaa: si:’
2 4 1 3  
sa: ji: Sun
1 2 3 

Póm
1

si: p'̂ ip" p’̂

2
1

3 1
3 2 1 
kapa: zan
3 1 2 
í^ fo : Son

2 1 3
3 2 1 

sip" pip" pi:
2 1 3
3 1
3 2

'^ori: ra:
2 1 3 

Sano: ra:
2 1 3
3 1 2 

pdna:
12
2 1

SaPá:
2 1 

Siná:
2 1 

pumpu:
2 1

iSun 
2 4
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baunilha [planta] 

bibosi [árv.]

cacau silvestre [árv. fiut.]

cacto \ caracore’[esp.] 
[riscar, x]

cambará [árv.]
[came, peixe [esp.]]

canarana

canela [árv.] 

caroço
castanha, castanheira

cavalinha \ chuchío [arbusto]

cedro

chaco [árv.]
[x. arco] 

çhamnlar

coca silvestre [árv. remédio]

[x. esp. caranguejo] 
cogumelo [esp.]

cogumelo [esp.]

coqueiro, coco 
[branco, pema]

sm sr. f i: jo:
1 2  3 4 

íõcof a: palccon
4 1 2  3
4 3 1 2  

íõcono: ßan
3 1 1
3 1 2 
p̂ ît" si; ri; ßo;

4 1 3  2
4 2 1 3  

?ulau; fu Êcu; tilõuji
6 1 3 5 4 2
6 2 3 5 4 1 

nin nin
2 1
1 1

topok" S œ Saßa; zon
5 4 2 6 1 3 
cf. semente 
tuSá:

2 1
1 2 

sœ pok"
2 1
1 2 
Sa: ßok"

1 2
2 1

ß'̂ iji; $un^9; pari:
2 1 5 4 3 6 

zok’ja inan
1 2  3 3 

ß' îpik" Son
3 2 1 

ß îpik" So: pa; papat"
31 4 2 5 6 

toßäi
2 1

Sapik" S in
3 2 1 

toßa; ?af
2 1 3
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coqueiro anão \ motacuchi

coquinho, coqueiro [esp.]

cortadeira [gram.]

cucé [árv. resinosa]

cumarii [árv.]

cunduní de pampa [árv.] 
[comer, pacu] 

cundurd de monte [árv.] 
[comer, larva] 

curi [arbusto espinhoso]
[x. água] 

cuta de monte [árv.]

cuta de pampa [árv.]

dama da noite \ saúco [árv.]

erva, grama

espinheiro [árv.] 
espinho [geral]

flor

folha [de árvore] 
[cabelo, árvore] 

folha [de bananeira]

folha picante

folha [de palmeira] 
[palmeira redonda] 

fruta [geral]

Su: si:
1 2
2 1 

tfu: Jp'̂ am
JL 2
tjapaf^o:
2 1 3

Pa
1 2 3 

?opa; P'̂ i:
3 1 2 
Papak" San
2 1 3
Say, So: Sapa: ri

1 4 2 3 5 
Say, So: Sapan

1 3  4 2 
Sisak’’ Som

3 1 2 
p’̂ o: io: to: p'*'ot" toji

1 2 3 5 4 
tima: rum
3 1 2 
Susam
2 1

So: ro: pan
2 1 2  

cf cacto 
pi;

1
p'̂ i; Ptyi pana

1 2  3 4 
tunaji pana:
3 1 2 4 

tán
1

4>o tán
2 1 
tá;
1
?up'^a; jo; pana
5 1 2  3 4
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finta vemielha não comestível [esp.]

finta calda no chão

galho ramo 

genipapo [árv. fiut] 

genipapo silvestre [árv. fint.] 

grâo
guapomó [árv. fint]

[seio] 
güembé [cipó]

haste, caule, talo

ipê roxo [árv.]

inga [árv. fint]

itaúba [árv.]

izigo [árv.]

jaboticaba [esp. de]

jacaranda [árv.]
[sol] 

jambeiro [esp.]

jambo [esp.]

japunaque [árv. espinhosa] 

jebió [cipó cortadeiro]

parai
2 1 
po: ncu 
1 2

pa; na ru: P"̂ i:
1 2  4 3
3 2 4 1 
tipa: f a: pana:
5 1 2  3 4 

Paróp"
2 1 

?apán
2 1 

cf. semente 
íõcatáf

2 1 
?3^t"
2 1 

ma: munaji 
1 32 

munu: rip"
3 1 2 

mataf ta:
21 3 

Gcók''
1

iap" pa: r a:
J. 1 ^
taap" pat"^a:

1 3 2 
map" p̂ ît" to:

3 1 2
Í9P̂
1

1

1 2 
rip^ pi:

1 2 
Papak" S an

2 1 3
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junco [geral], palha

junco [esp.]
[x. esp. peixe] 

leite de seringa

macieira silvestre macho [árv.] 

mangaba

mangaba de mangabeira 

mangabeira

massaranduba [árv. frut]
[x. palomaria]

mora [árv.]

morao [árv.]

seringueira falsa [árv. resinosa]

ojé [árv.]
[x. mão] 

orquídea

paineira [árv.]

paineira espinhuda [ [árv.] 
[x. espinho]

paquió [arv. frut.]

pan
1

É bja ja: tulctu: ru:
3 1 4  6 5 2 

Pofok" S i: ?ipik"
32 4 5 1
32 4 4 1 

taSo:'0«
3 2 1 

fú:
1

1 2 

1
toko: ̂ ur i:

1 5 4 32
1 43 2 1 

p'̂ !: soPat"
3 1 2 

mam ja: SaPo:
1 2 34
1 2 43 

mam ja: poncu
1 2 3 4 

so: nak" S i:
2 1 3 

"Q̂ ajiTum
1 2 

15"'i: ja: ?ofot"
2 1 43 

mu: Fam
2 1
1 2 

sup" pip" pi:
2 1 3
3 1 2 

tom toSo: tsPo:
1 4 3 4 2
2 4 3 2 1 

si: m̂ î: jip"
2 1 3
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palha [tipo] Écano; rcu
21 3
21 1

palha [tipo] tonói
2 1

palmeira tucumã ?DPáu
2 1

pahneira arco pcü ri:
[arco] 1 2

2 1
palmeira palheira tuÊcut" simo;

3 1 2  4
palmeira cusimacho ?uzip"

21
pahneira motacú to^a: si:

[branco, x] 3 1 2
palmeira paxiuba 4o: rop"

[acordar, espinha] 1 2
2 1

pahneira real ?DÍõbn
1 2

pahneira sumnqué Paro: 4®?̂
1 2 3

pahneira totai túra?"
1 2

palmeira vistosa, sua fruta sa: Pan
1 2
2 1

pahneira buriti ?üi:
21

palmeira chonchita Écoron
21

pahneira jatata ?unim
21

palmeira marayáu ?apd:
21

palmeira marfil p̂ ît" si: So: ?oÊbn
3 1 4  5 2

pahneira peluda ?ondji
2 1

pahneira redonda tá:
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palomaria ^urí:
21

peloto [árv.] ?uní;
2 1

perfiime floral si: rii: jo:
2 1 3

perotó [árv.] moScón
2 1

piranero [árv.] íõcapé
2 1

piraquina [árv.] p^í^ak ?a^in
4 1 3  2

pitajaya [cipó] tapan pana:
4 1 2 3

quayabochi [árv.] papak" Sa:si:
4 2 13

raiz to: S i: pana:
3 2 1 4

resina Parak’’ S i: [pana:]
(seiva, árvore ] 3 1 2

sangretoro [árv.] tatáy.
21

seiva, esperma Parák"
21

semente to: Son
[olho dele] 1 2

2 1
semente de milho to: So: mapak"

[grão. milho] 1 4 2 3
semente vermelha [esp.] S a : rœ

1 2
seringa de borracha ?ipik"

2 1
seringueira pana: ji ?ipik"

2 1 3  3 1
1 1 2  3 2

sucupira [árv.] P'^an So: map" p'̂ it" to;
[x. sol] 3 5 2 4 1

sujo [árv.] Sani: r o;
2 1 3

sumaque [árv.] tata; P'̂ i: ran
4 1 3 2
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taquara para flecha 

taquara para flauta 

taquarazinha para flecha 

taquarazmha para música

taquara taquarembo 

taquaral

tajibo [árv.] 

tinto [árv.] 

toco [árv.]

tubérculo, raiz comestível

tucum 
[olho. água]

turino [árv. firutíí]

umcum

urucum silvestre [árv.] 
[aguaí. x. espírito]

papát"
2 1 

P' înân
2 1 

Étipó:
2 1 

mo: foy.
1 2
2 1 

toma: ra;
3 1 2 

mufá:
2 1
1 2 

4>um js:
1 2

1
íõcaq. So: $utu: p'̂ i:

4 3 5 1 2 
sop'^:

2 1 
mán

1
tok"^3: Som
1 3 2

1
m'̂ isop"

21
maP"^

2 1
Sa$u: P'̂ ip" pœ So: îim’̂ i: Suti?"

4.1.5. CANTOS E DANÇAS

cantos da dança de taran to: no: non piray.
4 3 2 1 1 

tœ ran ta: Pqjiam
5 4 1 3  2
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[aurora] 
canto de ninhar

?i: ro; Som
3 1 2 

mo; ?o; naji
2 3 1 

?q; ri; Pa; tapan
5 1 2  4 3 

?Œ ri; ?aji; Pan Pan
2 1 3 2 3 4
3 1 5 2 4 6

ja; ri; ja; topa; íõb; Pom
1 3 2 6 4 7 5
1 2 3 5 6 7 4 

ta an ta; P’̂ ip" maji
2 3 1 5  4

P’̂ i; ro: P’̂ i: ro: í«om tok"'
5 1 3 2 6 4 

Peu iaray, [cf. Guajará]
3 1 2 

?qi no: ron
2 1 3 

ho: ron tok"
3 1 2

tutuj'ÿitri:
3 2 4 1
4 2 3 1

4.1.6. CONCEITOS ABSTRATOS

certfâ:a moram ̂ 9
3 1 2

mentira ?o; ms; mon
[x. fezes] 3 1 2

morte îim'^i; Po:
2 1

raiva ?iiám
2 1

verdade ia: ri:
1 2



4.1.7. FAUNA: AVES
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águia da panpa 
[comer, fogo] 

águia do rio 
[lamber, came podre] 

anum \ fervidor

arara amarela

arara azul [ara araruna]

arara vermelha

ararinha [ara severa castangifrons]

beija-flor 
[negro, beija-flor dourado] 

beija-flor dourado

burgo azul

burgo verde

cacaré

cabeça seca

cardeal grande

cardeal pequeno 
[criado, boto] 

coalhinho chumbo

coalhinho onça

coalhinho vermelho 
[x. coalinho onça]

Êcay. ?i^3:
1 3 2 

IJok' íõtuni?"
2 3 1 

soro: rak" ja ?uP'̂ i;
6 4 1 3 5 2 

lôccu moSan
3 2 1 

som' în
2 1 

?ori: ji:
3 2 1 

moro:
2 1

tom lõto: pijo?"
3 2 4 1 

píjo:
21
ru: tuk" tuk"
1 2 3 

pipa: ramo:
4 1 2  3 

S íu
1

tora: toro:
4 1 2  3 
m'̂ inik" Éci: rok"

4 1 2 3 
$u: juk" Îœ: satáy

5 3 2 4 1 
táu
1

tonan na
3 2 1

m^amja: tonon na
1 2 4 3 5
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coalho colete pi: ja f ja
[bico. dente] 2 1 3

coalho colher topok" £cu ja: Écon
[bico. colher] 4 3 2 1 3

coalho dourado nof Qji ja tanan na
[coalinho onça] 5 1 4 3 2 6

condor branco molõb: ta: ma:
4 2 1 3

condor preto tom íao: mo£co: ta: ma:
[preto, condor branco] 2 4 6 3 1 5

coruja ra: ̂ a f ^ a f
3 2 1

coruja surauracucu su: Éui: l^u:
3 2 1

corvo negro íSof om íaom
[x. água] 3 2 1

corvo víbora ?uzip" p̂ âk"
[víbora verde, x] 31 2

cozinheiro tiisi: tok"
[x. olho] 3 1 2

cumipião memKo: kay.
3 2 1

cuyabo canela ^uri; Écapak" íõèapak"
5 1 3  2 4 3

cuyabo coludo p i:li :  r i f
[espinha, x] 3 1 2

cuyabo grande ji: Pau pau
3 2 1

cuyabo pintado toíõb: ja: Po:
4 2 1 3

cuyabo praia titim m^ îmal
[x. praia] 4 1 3 2

falcãò branco toPa; ?up^ak"
[branco cabeça] 4 3 2 1

falcão canela siíõüu
2 1

falcão grande [predador] m'^am Par ak"
[x. esperma] 3 12

felcão gritão íSau íojik" Êb; ?im'^iji
[x. anta] 5 41 3 6 1

falcão macono Pai íaaPau
2 3 1
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falcão pequeno 
[pequeno] 

falcão real

filho do sol

frango d'água \ cuajojo 
ver urutau

gaivota \ tortolita 

galega \ cuquiza 

galinha, galo

galinha do mato

garça branca 
[bico. X. pema] 

garça creme

garça morena

garça pequena

garça real

garça rosada

garça V serere de água

gavião de bico amarelo 
[cf. chonta] 

gavião montes

gavião negro

?í:
1

?i: íõb: íõcuSuf si: [macho]
2 1 5  4 3
1 3 5 4 2 

?i: So: SulSut" si: [femea]
1 2 5 4 3
2 1 3_ 4 2 

ma$ut" ta: tja: ?um'̂ 9:
6 3 1 2 5 4 

ßa: ?o:
1 2
1 1
naran So: tuSu: ßut"
1 2 6 5 4 3 
ßom
1
tara: So:
1 2 3
2 1 3 

pi4ón
2 1

jasi: Si: ßo: ?at"
5 2 1 3  4 

suk" Su: zuk"
3 1 2 
?ay ?au

2 1 
ßaySo:

2 1
1 2 

túm
1

ra; ra: ßazi?"
4 3 1 2  

Suru: sik"
3 1 2 

ßon ?oßay,
2 3 1 

pap" pap" S y .
3 2 1 

toßa: tam
3 2 1
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gavião real SoSó; 
2_ 1

gavião onça pcc tjuj miji 
3 2 1

gozondrina ^ofáy 
2 1

jacamim tojito lõcáu
1

?atat" 
2 1

martim-pescador

martim-pescador mediano ?e: ja: ?atat" 
3 1 4  2 
?i: ja: ?ataf

[pequeno, martim-pescador] 2 1 4  3 
2 1 3  2

martim-pescador pequeno ?aPon ja: ?ataf 
5 4 1 3  2

mauri
2 1

mocho cinzento [tipo comja] soSat" si:
[colar, chicha] 2 3 4 1

mocho grande Pu: íauti?" 
1 3 2

mutum ?utin 
2 1

mutum grande [esp.] ?i: rum 
1 2

nandu pata: pata: 
4 3 2 1

pacula sasM?" 
2 1

papagaio [geral] tíá:
1

tofát" 
2 1

papagaio cinzento

papagaio íalador toPa: ray.
[branco, bico] 3 1 2

papagaio moleiro \ chuto SaP^it" 
2 1

papagaio tarechi ?a: ja mara: 
1 2  3 4

papagaiozinho amarelo sik" sik" 
1 2
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papagaiozinho cinzento

papagaiozinho frontino 
[branco, asa] 

pássaro [geral]

pássaro [esp.]

pássaro [esp.] 
[trabalhador, asa]

[x. roça] 

pássaro [esp.]

pássaro [esp.] 

pássaro [esp.]

pássaro grande [esp.] 

pássaro grande [esp.] 

pássaro aurora

pássaro azul [esp.] 

pássaro leque 

pássaro lira 

pássaro noturno [esp.]

pássaro noturno [esp.]

pássaro vaca

ti; ti: tin
1 3 2 

topa; nipof
4 1 3  2 
Tum̂ â;
2 1 

kxorok" íõèjrok"
1
3

2
1

3
1

3
2

P"'i:?au
2 1 

tan titot"
1 2 3
1 2 2

totok" Ébro; Po 
41 3 5 2 
41 1 3  2 

kxarók’
21 

a; to&o; ro;
1 3  2 4 
1 1 1 2  
pirúm
2 1

lõíoráy.
2 1 

?Dtdy
2 1
Su; & i: P̂ î;

3 2 1 
sisip^pcyi
13 2 

tiytiu
1 2

P'̂ iro: ia; tonon no 
6 3 1 5 2  4 

Pu: ^uti?"
3 2 1
2 3 1 

Pak"' £broy.
1 2 3
3 1 2 

Ponia;?u:P"'i;
4 1 3  2
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paturi mora: ?qi ?ul
[x. nariz] 3 1 4  2

pato llenura ^ofo: rin
[em cima de água. x] 3 2 1

pato negro, doméstico tipá’
2 1
1 1

pato pascanero ji; ta: to:
3 1 2

pato putiri iok" íõcan
3 2 1

pato roncador ti: ri: ra?"
3 1 2

perdiz de altura Pay.Pau
2 1

perdiz arroxeadinha ju: f in no: íõbrop" pan
1 4 2 6 3 5

perdiz arroxeada ?0f0n:
2 1

perdiz bonequinha ?o: $d: fok"
3 2 1

perdiz canela $u: tun
1 2
2 1

perdiz pintada ji; Po: po:
3 1 2

periquito \ cotorrita m’̂ 9r9m íck"
2 1 3

peroqui [esp. urubu] ' âk"' ji: mop"
[x. gazela] 1 3 2

peru crespo tom So: Écuru: íauru:
[preto, peru pintado] 6 5 3 1 4 2

peru guaraca san san
2 1
1 2

peru guaracachi Éco: to: ?ok"
3 2 1

peru pintado Êcuru: Siu^u:
4 1 3 2

pica pau p'*'9fi: ÉaÊci:
1 2  4 3
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pica pau grande [esp.]

pomba chumbada \ torcaz 

pomba coleira 

pomba pintada 

pomba rola \ chaisita

serenco

seringueiro \ curichero

soco boi \ zocori 
[x. tapacaré boliviano] 

sumunicucu pequeno

tapacaré boliviano

tapacaré brasileiro

taracoé

tesourinha 
[x. rabo] 

tesourinha grande

tibibi negro

tibibi branco

tiziu \ seboi

tojo loiro

tojo negro 
[x. água] 

totaqui

seu £ a ? '
2 1
1 2 

m'*'ifi: zoJPon 
12 4 3 

p’̂ it p' ît Êcim
1 2 3 

taPœ ?apom
1 2  4 3 

tuk  ̂lõtu: put'
3 2 1 

ÍTkík' ?iu
3 1 2 

memja: îum'^a:
3 1 4  2

?a:'5'ak' laa?"
2 1 3 
mofo; ^t"

3 1 4  2 
^oHa:

2 1

1 2 
sik'' Êb:
2 1
1 2

tuSut" si: ma Îcxî un
1 2 3 4 3 5 

papaf ti?"
1 2 3

1 2
2 1 

Pot" Pot"
1 2
2 1
so: so: Gcon

2 3 1 
?aŷ  p' îraji

1 2 3 
fo: Î^ m
1 2

toPa: So: Pom
2 1 4  3
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tucaBO

tuiuiu [jabiru myctería] 
[gordo, x] 

umbu

unitau

zebrinha

?i:Pu;
2 1

?um^3: zan
3 1 2

4 1 3  2 
pa: ?o:
1 2

toto?’’ Sd: fo: Pa: 
21 5 4 3

4.1.8. FAUNA: INSETOS E ARACNÍDEOS:

abelha barcina

abelha bobosí 
[x. macaco] 

abelha bóraj

abelha brava [esp.]

abelha brava [esp.]

abelha causica

abelha choca

abelha erereú 
[x. osso] 

abelha formigueiro

abelha loira

abelha ouro barcina 
[gordo, x] 

abelha ouro negro 
[ouro]

mam tolSoji
1 2 3

&u: juP̂ în
4 3 1 3  2 

?izáji
2 1 

tap' îi;
2 1 

topak' Êcata?"
4 1 23 

ii: p'^ap  ̂p’̂ ap̂
2 1 3 

pan topak^
1 3 2 

íaaza: ?af
3 1 2 

locara: man 
31 2 

ra: ra:
1 2
2 1 
?u: É^a:

2 1 
tu îk^

2 1
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abelha safada \ picara

abelha senhorita 
[branco, pénis] 

abelha senhorita loira 
[x. flecha] 

abelha senhorita negra

aranha [esp.]

aranha [esp.]

aranha pequena [esp.]

aranha pequena [esp.]

barata silvestre \ chulupaco

baratinha \ chulupi 
[x. casa] 

baratinha verde \ chulupi verde

beme \ larva boro

bicho do pé, nígua

borboleta, mariposa azul

borboleta, mariposa amarela

borboleta, mariposa beija flor

borboleta, mariposa bonita

borboleta, mariposa geléia

borboleta, mariposa negra 
[x. chocolatillo] 

carrapato

p"̂ i] Paji
2 1 
1 2 

to^a: to£oji
4 1 3  2 

p̂ â; íaipo:
1 23

moram toíao: o: Po: 
21 4 5 7 3 6 

tapán
2 1 

pa: papat'
1 3 2 

nomám
2 1

Pa: Pcu Pc9?'
1 2 3 

to: $o: fo:
3 1 2 

?osim
4 1 2  3 

toSo: ra: to: íaa
4 2 1 3  5 

?o: íõcom
1 2
2 1 

tâ ok"' ISo:
3 1 2 

ISara: pom
2 1 3 

so: nan ncu
2 1 3 _  

tima: moram tja:
4 1 2  3 5 
sa:

1
$u$u: rum

3 1 2
mo: lao: ro: £ono: Pan

2 4 3 6 5 1 
tolao?^ ?o:

2 1 3
3 1 2
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carrapato de gado \ broquelona 

carrapatozinho

[pequeno, x] 
canmcho bicudo

caruncho como 
[canmcho bicudo, fezes] 

caruncho como cortador

caruncho dourado

caruncho negro 
[pai. larva]

caruncho serrote

catuqui

centopeia

cupim bravo \ turiro bravo

cupim caseiro \ turiro caseiro

escorpião 
[gord. x]

formiga brava [esp.]

formiga brava [esp.]

formiga caçadora 
[x. pé]

p’̂ araji p'^araji 
4 1 23 

?a: íao: to ^ ?" ' ?o:
1 2 3 4 4 
1 2 4 5 3 

?i: íõb; toÊb?^ ?o:
1 2 3 3 4 
1 3 4 2 5 

?a: laa: toíao?'' ?o:
1 2 5 3 4 

?upí:
2 1

?upi: na mon
4 2 1 3

ra r í:
2 1 

ta: teu 
1 2 
2 1 

?it9: j[i:] íõb:
41 2 2 3
5 2 3 4 1 

tan titof
3 21 

?ú^um mi;
3 1 2 
3 2 1 

?apa: ][i:] Éb: ?olõtcu ri:
41 2 
61 5

?Qp̂ í:
2 1 

papa:
4 1 32 

?u: Sin 
2 1 
1 2 

ra: ío?’’
1 2 
2 1 

Pú:
1_ 

ru: tjinak^
3 21

7
5

6
2

2
3

5
4
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formiga saúva \ cepe tuíõcu:
3 2 1

formiga lava pé \ culilarga m^isamm'^i?" 
3 1 2

formiga hedionda fo: mon
[x. fezes] 1 2

foraiiga negra mon
[x. fezes] 1 2 

2 1
formiga pau santo ta: ta: jii: 

2 1 3
formiga tropa topak" pcu So?"

[boca. x] 2 1 3 4
formiga tucandera tip’ll: zak" 

3 2 1
grilo W i:  TiT

3 2 1
inseto verde com seis patas [esp.] ?up^àk"

[cabeça] 2 1
larva [geral] tapán

21
larva grande [esp.] íõcáp"

1
íaapánlarva de árvore [esp.]

(árvore [esp.]] 2 1
larva majo ?í:

1
íarva medidora

1
mufuk" mon

[x. excremento] 3 1 2
larva palheira \ motacú ?osok" Soi?" 

3 1 2
larva patujú P’̂ i: p'̂ it" 

1 2
larva peludo f a: ̂ u: m^iji 

3 1 2
larva pintada ja; ?uwo: rom 

1 4  2 1
larva verde ?ato: So: taPon 

2 1 5 4 3
larva [esp.] mô ay,

21
libélula iiPói

21
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mata piolho tak" ?i^
[x. piolho] 1 2

2 1
mata cavalo cinzento m ^ Êtuti?"

1 32
micuim \ jgene [esp. mosquito] Íaap^^í;

2 1
mosca comum n a ^ : rcu

3 1 2
mosca dourada to^a: So : n a ^ : rcu

2 1 6 3 5 4
4 1 5 3 3 2

mosquito pequeno ?u; "Qu: miji
[gordo, x] 1 2 3

mosquito dourado loMn tolaoji
[x, pénis] 1 2 3

mosquito negro ?u: p̂ âk̂
1 2
2 1

mosquito puguilla IScu p̂ î: jom
2 1 3

mutuca amarela ?o: Pa: jip^
2 1 3

mutuca anta p̂ îfik̂  íao: ro lao :!
[x. anta] 21 4 7 6

mutuca cavalo p^iti:
21

mutuca negrinha p̂ îrik̂  f c n
[nome de um peixe] 21 3

piolho de cabeça
1

piolho de pássaro

pium

pulga

queima quemia

rola bosta cargueiro

5 3

1 2 
su: tay.

1 2
2 1 

ta^k^ kcü
1 2 3
2 3 1 

ná:paf sijii:
1 2 34 

jup^ p'*'!!! mon
1 2 3
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rola bosta dourado

r o íT o c o

vagalume

vagalume pequeno 
[x. fezes] 

vespa chiriguaná

vespa loira \ choca

vespa caba \ chuturubí

vespa culilarga 
[x. terra] 

vespa gigante

vespa baixinha \ guatoca

vespa loira 
[comCT. peixe] 

vespa negra 
[vermelho, nariz] 

vespa pintada

vespa solitária

vespa tatu 
[negro, fezes]

vespa de terra

vespa yajo 
[lamber, x]

ma; í ^ ;  ro; to?̂
1 3 2 4 

laap'^in ncü 1^; ?olõía; ri;
4 1 2 6 7 3 5 

poÊ^ ri;
2 1 3 

pipi; mon
1 2 3

íõtuf £ u f  Étuf 
1 3 2 

sa; iaf 
1 2
2 1 

Suruk" ?iio?‘'
1 2 34 

tan timak" ja;
1 2  3 4

íaiwon no; £o; ?im' î; íõèuti?̂  
1 2 4 8 7 6 5 3 

ia; Po; ?d;
1 2 3

pati?^
1 32 

mem?ul
2 1

ia; m' îri; tin
1 34 2 

ta: Íaomíu?''
1 2 3 

tom mon
1 2
2 1 

icu ma: ram 
_2 1 3
tj'ak'' 'Qom'̂ i: rcu

1 2 3 4 5

4.1.9. FAm A: IMAIVIÍFEROS

aguti, tipo de paca vermelho m’̂ i; iok  ̂
1 2
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anta

barochi 
[x. braço] 

boto

caititu

cão, cachorro 
[x. onça] 

cão do mato 
[sol. cachorro]

capivara 
[x. água. porco] 

cameiro, ovelha

cavalo [empr.]

cervo 
[grande, chifre] 

cervo pequeno [esp.]

coelho do mato

[gordo. x. fezes] 
doninha

gambá \ carachupa 
[tumor, x] 

gato doméstico 
[x. casa. onça] 

gato maracajá solitário \ tejón

gato maracajá tropeiro \ tejón

gato montes

?i: m̂ îji
1 2 

_ 2  1 
tjik" tipan

1 2 3
SQtáy,

2 1
1 2

toSo: Pan
3 2 1

$uiu: toSo: Sinom 
2 1 5  4 43 

map" p̂ í̂: to: toSo: lõcinam
2 1 3 7 6 5 4
5 1 3 7 6 4 2 

fo: laomjo ?aPan
1 3 4 5 2 

má:
1

íaaPa: jo:
2 1 3 

?u: tatay,
1 2  3 

m^9ra:m tan
1 2 3
3 1 2 

?utuk" mon
31 2

?o: zo:
1 2
2 1

sa: Éòiti?"
1 3 2 

fo: ?osim íãco: íõmom
1 6 5 3 2 4 

tan jo: Sa$o: zo:
1 2 4 5 3 

za:
3 2 1 

ra; P̂ it"
1 2 3
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gazela

jaguatirica

lobinho de água, ariranha 

lontra

macaco [esp. de]

macaco assobiador

macaco bugio \ manechi [esp.] 
[vermelho, orelha] 

macaco negro

macaco notumo

macaco de cheiro \ periquito 
[morte, anunciar] 

macaco quatro olhos

macaquinho amarelo

macaqumho notumo [esp.]

macaquinho periquito veloz

morcego
[pequeno, asa sem pluma] 

morcego vampiro 
[x. árvore, x] 

mula

[pequeno, x] 
onça

j[ir. mop'
1 2
2 1

pa: ?ari; ji:
1 24 3 

?am ?arol
1 23 

íaora: ra;
21 3 

tapán
2 1 
12

iuiP'^in
1 2
2 1 

m'*'9m tana:
1 23 

?opa:ram
3 1 2 

Pa^ik"
2 1 

?i: m' î: rop^
2 1 3 

nu: S in
1 2
2 1 

?usíy.
21 

ta ^ n
2 1 

?a: ̂ um  miji
3 1 2 

?i: naŷ
2 1

ro: ma: na: pana: £ta:
1 2 3 5 4 6 
mu: fo: [eii^r.]

1 2
2 1 

?i: P' îp no:
2 1 3 

lainám
2 1
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onça esteira 

onça negra

onça pintada

paca

pantera

[pequeno, x]

papa formigas \ peji 
[espinho, x] 

peixe-boi 
[x. água. vaca]

periquito veloz [esp. macaco] 

porco doméstico 

puma [macho]

[fêmea]

quati \ cão meleiro 
[x. espinho] 

queixada 
[gordo]

[gordo, aguti]

ratão [esp.]

tamanduá bandeira 
[cauda, x] 

tamanduá formiga

to^op  ̂toSo: Êcinam
1 2 4 3 6 5 

tom £o: íõ^om
1 2 4 3 

íõtuk'' siji
1 2

moram moram Ê ^am
4 1 5 2 7 6 2 

m'*'iícè)p"
2 1 

?3; parop  ̂Éto:
1 2  3 4 

?i: Parop'' Ko;
1 2  3 4
2 1 3  3 

pi: íai: pon
3 1 2

ro: Ébm ja: ^o: íõta
1 3 4 2 5
2 4 3 1 5 

?d^um m' îji
3 1 2 

?aPán
2 1

m̂ âm Éb: Écinam
1 2 4 3 

m'^9m So: ^inom
1 2 4 3
1 3 

Étufu: pi:
1 2 3 

?u: ja:
1 2 

?u: ia: m̂ ŷak̂
1 2 34
4 1 32

no:mam
2 1 

4>o: mon
1 2 

?ip̂ ik^
2 1

4 2
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tamanduá pequeno dourado [macho] So; ?ip'"ik''
1 3  4 2
1 4  3 2 

[fêmea] ?a: íScu ?ip'̂ ik"
1 2 4 3
1 2 3 4 

tatu moním
2 1

tatu grande ?Dlaa: ri:
3 1 2

vaca [empréstimo] Pa: So:
1 2

veado m̂ ŝm pari: po;
[alaranjado, orelha de veado] 2 13 4

4.1.10. FAUNA: IVIOLUSCOS, CRUSTÁCEOS E OUTROS 
EWERTEBRADOS

caracol [esp.] toSa; toS af
[vaso. vagina] 3 1 2  4

2 1 3  3
caramujo branco \ turo branco ?asó:

21
caramujo negro \ turo negro tolõtá:

2 1
caranguejo [esp.] pa: papat"

1 2 3
1 2 2

caranguejo branco ?asok'' Sáro:
1 2  13

caranguejo vermelho mam íao: ?asak‘' Sorcu
[vermelho, caranguejo] 1 3 4 2 6 5

1 3 62 5 4 
concha Soro: Pcu

21 3
conchinha ?ô: jo: Soro: Po:

[peqena. concha] 1 2 4 3 5
lagosta Pa:

1 2
2 1
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lagosta tucura 

minhoca branca 

minhoca rosada 

sanguessuga

1 2 
tunu; mon

1 3 2 
natan naton

2 1 34 
lõca; si?' si?"

3 1 2

4.1.11. FAUNA: PEIXES

arraia grande

arraia pequena

branquinho

cachorrinho

chuto

corvina

curimata \ sábalo 

enguia elétrica

espinhoso

jeju \ yeyú 

peixe lenha \ general 

matrinchão 

oncinha

pat ta:
1 2 

tanap" pa:
2 1 3 

pipán
12 

pasóp"
2 1 

p' îrik'' Écon
21 3 

’̂ imal p’̂ ak"
2 1 3 

a: ra: za?"
3 2 1 

nu:
1 2
2 1

2 1
1 2 

o^ám
2 1 
â út"'
2 1 
a$ól
2 1
oÊcon tolõbn
3 2 4 1
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pacu

pacupeva

palomita prateada 
[x. arco] 

palomita real

peixe [geral]

peixe cuiú \ sapato

peixe [esp.]

peixe [esp.]

peixe [esp.]

pintadinho

pintado

piranha amarela

piranha vermelha 
[gordo, x] 

pirapitinga [macho]

[íemea]

sardinha 
[x. comer]

smiau

surubim

trairá \ ventão

tucunaré

tucunaré pequeno [esp.]

£capá: ri:
3 1 2 

ok'' l«o: iam
3 1 2 
£ a : jip’’ pari?"'
4 3 12 

Pa: ra xan
2 1 3 

pati?"
2 1 

rilccu:
2 1 

naran to?"
2 1 3 

na; ne:
1 2 

ta; ta?"
1 2 

turn: run
31 2 

toPa: ja: pip" pan
4 1 5  3 1 

íÕcuÊ^
2 1 

?u; P'*'a: ram
2 1 1 

?e: l«o: í«apa: ri:
4 2 1 3  5 

?a: S a : kxapa: ri:
4 3 1 2  5 

p'̂ i: Êca^
2 1
1 2 

tulõcu: ru?"
3 1 2  

raÊèot" ta?"
3 2 1 

tiÉaji
2 1 

p'^ki; ra?"
3 1 2 

'Qbk"|j3k"
1 2
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4.1.12. FAUNA: RÉPTIS E BATRÁQUIOS

cágado 
[explodir, nosso, branco] 

calango \ jausl

calango caseiro, gecko

camaleão

cascavel

cobra [geral]
[x. comer]

cobra [esp.]
[x. rabo] 

cobra [esp.]

cobra boyé

cobra cutuchi

coral 
[x. comer, x] 

iguana 
[lamber, açai] 

jacaré 
[barriga, escama] 

lagartixa aquática

lagartixa aquática

pávio

pucarara 
[x. esp. palmeira]

top" Püti: íSo; tô cu
3 2 1 6 4 5 
ro: ^k" Son
2 1 3 

nun
1 2 

p'^in'^i;
1 2 

^iSif^ilõüt"
4 1 3  2 

Sara: Say.
2 1 3 4
3 1 24 

toPa: si: Si4>un
3 1 4  2 5 

napa: tipan
3 1 2  4
4 1 3  2 

nu: p î: ran
3 1 2 

fosa’ mon
3 2 1

?aii: So: Say. tĉ o:
43 5 1 2  6 

^ak" ?iram
1 2 3 

se: me:
1 2 

tom ja: se: me:
3 1 2  4

ra: $ok" So: ra So: murek"
3 2 4 6 5 6 1 

?aji: kxiji
32 1 

ia: (^rop"
1 3 2



109

rà

salamanta \ yarojobobo

sapo pequeno [esp.]

sapo pequeno [esp.] 

sapo pequeno [esp.] 

sapo grande [esp.] 

sapo grande [esp.] 

sapo grande [esp.]

sapo grande [esp.]

sucun

tartaruga

tartaruga [esp.]

tracajá [geral]

tracajá macho \ capitarí 
[pequeno, x. tracajá]

víbora áspide

víbora pintada 

víbora sirari 

víbora verde 

[palmeira [esp.]]

pa: tok' tok"
1 3 2 

^d&at'' Icxcu
2 1 3
3 1 2 

ÍTcrm ieT
1 2 3
2 1 3 

?ÍU ?ilõcit̂
24 3 1 
Ébmoi

2 1 
Pofâ?"
2 1 

káji
1

pere; re: íõio: ^(yi
2 1 3  5 4
3 1 2  5 4 
Pd: Í ^ :
1 2 3
1 3 ^ 2  
no^a: ̂ to?"
4 1 2  3
?i\}, tufrau: sima
1 4 2 3 6 

manim
2 1 

tóPcu
1 2
?e: íao: topo:
1 4  3 2 

?i: Éco: toPcu
1 2  3 4 

nun
1 2
2 1
toPo: ?ok̂  p^9k^
3 2 4 1 
ririt̂  simfl
2 1 3  4 
?uzíp̂
2 1 _
?uzip̂  tja: íõcarcu Êiay,
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4.1.13. NATÜTŒZA, TEMPO E ESPAÇO

água

amanhã

arco-ms

areia, praia

argila cinzenta

argila negra

argila vermelha 
[alaranjado. terra] 

arroio 
aurora 

[estrela d’alva. olho] 
barro

caminho, trilha

caminho de gente 
[caminho, gente]

caminho, trilha de animal 
[caminho, animal]

campo de pasto, campina

£óm
1

Éíumí:
2 1 

Sumi: Som
3 2 1 

risa: paji
3 1 2 
Sirik"' sirom
4 2 1 3  
m’*'imál

2 1 
tokxa; takxat’
3 1 4  2 
ncuna: S an
3 1 2 

m'^amja timak"
1 2 4 3 

c£ igarapé 
ho: ron tok"
3 1 2 
nasik" S i;
3 1 2 
pa: na:
1 2
pœ na; ji; ?itan
5 1 2  4 3

Pa: na; ji; So; ?it9n
6 1 3 4 5 2
4 1 3 6 5 2

Pa: na; ji; So: ro: Sop" pati?"
5 1 4 3 6 8 2 7 
pa; na; ji; ro: Sop" pati?"
4 1 2 7 6 3 5 
nin nin

2 1
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cascalho

céu

céu azul 

céu estrelado 

chuva

chuva está parando

chuva forte, está chuvendo forte

chuvisco, está chuviscando

cometa

dia

deus 
[pai. filho]

[x. céu. x]

deusa. Virgem 
[mãe de todos]

eclipse

sak" sak'' tok"
2 1 3 

TaP̂ 'in
2 1

noran ja: ?aP̂ în
4 1 3  5 2 
napa: mona: pipi: jo:
7 1 4 5 3 2 6 
ma: ja:
1 2

ma: ja: Som
1 2 3
2 1 3

San San nœ Som
1 3 2 4
2 4 1 3  

?i: pan na: Som
4 1 2  3
4 3 2 1
?i: pan naja ?isi: S in
6 1 5 2 7 4 3
7 3 4 5 6 2 1 

San San na
1 2 3 

tap" p'^ataji
1 2 3
2 1 3 

tiii: pat"
3 1 2
îita: i[i] So: ra: to?"
5 1 3 2 4 
ro; ?ap"*'iji Suti?"
4 3 2 5 1 
ro: ?ap' îji S a :

4 3 1 2 
?ina: j[i] So: rai to?’

5 1 3 2 4 
ro; ?ap' îji S a  ma
1 4 2 3 5
1 5 2 3 5 
map" ta to: Son

1 3 2 4 
pa: ro: man na
1 2  3 4



112

eclipse lunar

eclipse solar

espírito de deíiinto

espírito mau 
[morte, espírito] 

estio

estação da seca

estação das chuvas

estratos do céu

estrela

extremidade

fogo

fiimaça

granizo

hoje, agora

igarapé, arroio 
[pequeno, água]

pa: rœ mon nœ pano: Pd?"
1 2 3 4 6 5 7
1 4 6 2 5 3 7 
map" ta to: £ d: pana: Pd?"

1 5 3 2 6 4 7
2 4 1 5 3 3 6 

pa: ra man na: map" p'̂ it" to:
2 4 1 5 3 3 6
2 6 5 6 4 1 3 

map" ta to: So: map" p'̂ it" to:
1 3 2 5 5 3
2 4 1 5 4 3 

ni: Kut" sit" ti:
4 1 3  2 
?im î?" Écuti?"
4 1 3  2 

Écan pina
1 2 3 

Pa: zi:
3 1 2 

pana: lôbm
2 1 3

^ara: maram ja ?aP*in
4 1 6 5 2 3 7 

pipi: jo:
21 3 
îuraji
2 1 
?i^a:
2 1
$u: p'̂ 'iji Pa
2 1 3 
mosæ ra patam
5 1 4  3 2 

p'*'inik" iota?"
3 1 2
pa: p' înik" &a?"

3 2 1 4
4 2 1 3 

?i: ja íõbm
2 1 3 
Pana: ji: Ébm
2 1 3  4

4
3
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inferno 
[x. fogo] 

laguna

lama 
[x. água] 

leste 
[x. sol]

lodo

lua

lua cheia 

lua crescente 

lua minguante 

lua nova 

luz

madrugada 

manancial 

manhã [pela] 

marte [planeta] 

mato 

meio dia

[x. sol] 
meia noite

mundo

noite

rcK
2 3 1 

ram ja: Som
1 2 3 

p̂ îrip" ia: Som
2 1 3  4

'Qm Scc map" p ît" to:
1 2 3 2 4
2 5 4 1 3 

pe: ia: timok"
1 2  4 3 
pana: po:
2 1 3

to^a: raman na pana; Po:
2 1 4 4 4 5 3 6 
tana; pat" si: S a ; pana: ^o:
3 2 4 7 6 5 1 8 
paf tapa; ?ani pana; Po;
1 2 3 5 6 4 7 8

tak" Sa; ra: ̂ in na pana: Po:
5 1 3 2 6 3 4 7

iok" Sop" pi:
2 1 3 

to^a: na; ?ani:
2 1 5 4 3 

?iSaf si: Som
4 1 2  3 

risa; ma
3 1 2  
?Üin ?ap’̂ in 
3 1 2  4 
?umí;
2 1
tanan nan na
3 1 2  4

tanan nan na map" p̂ îf to:
5 1 2 3 4 3 6 

tuS if ti: mina ?isim
4 1 2 5 7 6 3 
m^i; ia ti; maji ia

4 2 1 5  3 
?isím
2 1
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norte

nuvem de chuva 

nuvem branca 

oeste

olho d’ água 

ontem

pança, campo de capim alto 
[x. palha] 

pedra

pedra de afiar 

pedra de morteiro 

pléiades

poça grande de rio

[pequeno, água] 
poço

poço de água

raio 
[x. pedra] 

relâmpago

rio

|5uf mo: na mon
1 3  2 4
1 4  3 2 

tom p' îji Í9 îaP'^in
1 3 4 5 2 

topa: Í9 ?aP' în
3 1 4  5 2

Écorom íõèa: map" p' ît’’ to:
2 1 4 3 4 5
5 2 4 4 1 3 

tok" Gcyi Êbm
1 2 3 

pana pat"
1 2 3 

Écorop" pan
1 2 1 

p̂ îlõtún
2 1

lauruk^^o: p’̂ ilôtun
2 5 4 3 

Íap" tja: p^iÉtun
2 4 3 1 
tolõb: iaP’̂ in
4 2 3 1 

Sima; p  íêxom
2 1 4  3
4 1 3  2

Êíimaji lõtom
3 1 2

?imán
2 1

?ima: ra Kom
3 1 2  4
sip" p̂ îp" p’̂ ilôcun
4 1 2  3 
P^op" P'̂ ap" na

1 2 3 
Pana jo íõíom
4 13  2 
?isik" íõèiji 
31 2
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?isik" íõci: íaom
4 1 2  3
1 2  2 3 

rochedo, pedra grande tín
1

sol map" p'̂ it" toi
[tapar, x] 3 2 1

map"' ta tok" í«on map" p'^if to: 
[tapar, olho dele. tapar, x] 1 3 2 7 5 4 6

2 4 1 6 4 3 5 
map'' pi: ro:

[tapar, espinho, x] 2 1 3
1 . 2 1

sul tjiu Í9 ?ani
1 3 2 4

tarde [a] ?i: ra: P’*̂ in
3 1 2

terra timák"
2 1

Três-Marias [estrelas] lõcazím
2 1

trovão sún na
1 2 

sun na í^ m
1 2 3

vento $uia: ni:
2 1 3

vento do norte Put" mana mon
1 2  3 4

vento frio do sul na^i^ja ?ani:
2 3 1 5 6 4

4.1.14. OBJETOS IMAMJFATURADOS

abrigo para espiar os bichos ta: pip"
1 2
2 1

adomo braçal ton tipan
[amarrar fio. braço] 2 13

3 2 1
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ãdomo da mão ton ?um
[amarrar fio. mão] 1 2

ãdomo do joelho ton ?at"
[amarrar fio. pema] 1 2

adomo da orelha poni ta: na: taf
[x. orelha] 2 1 4  3 3 

4 ^ 3 2 3
agulha ta: tjup" pi: 

1 2 3
amarração píp"

1
P'̂ irík" p̂ îji toÉb: pati?"anzol

[x. peixe] 2 1 6 7 5 3 4
arco musical map" p'*'ip" 

1 2 
2 1

arco de tucum, arma de fogo pa: ri: 
1 2 
2 1

armadilha de caça ta^t" 
2 1

armadilha para peixes ?up'"i: fip" 
3 1 2

balaio, cesta P'^i:k"^a pano: 
1 2 3 4

banco, assento no$ón 
2 1

barro preparado noina: S an  
3 1 2

batedor de madeira papok" Si: ram 
3 2 1 1

bodoque labial ?oPa: F i: 
3 1 2

bolsa, saco ?urú?''
2 1
^^kik: tuSu: ?uru?" 
2 1 5 3 6 4

brasa to: Si; ?í^a: 
3 1 2  1

cabaça, cuia S aS ám  
2 1

caçarola de barro [pequena] ?e: ia ?u^un 
2 3 4 1
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camisa de cortiça 
[colocar, vestido]

canastra trançado, cesta [geral]

canastra trançado, cesta [esp.]

[gordo, x]

canoa 
[cedro] 

carcás, aljava

carregador de íumo 
[x. fiimo] 

casa, maloca

?Dk"^3 Karai poSon
1 2 3 4 6 5
4 2 3 2 1 2

ri; pap" pa?"
2 1 3 

Paray, laa:
2 1 3
4iu: raman íõta:
3 1 1 2
4 1 2  3 

p̂ â; raman Sa;
2 1 3  4 

p'̂ a; naman Éta:
2 1 3  4 5 

tapa: tapan Éca:
5 2 3 1 4 

tip" p̂ í̂zak"
3 1 2

?u; tip" p'̂ izak"
3 2 1 4  
?e: tok"
1 2 

Poji: ta?"
3 1 2
íõòit" ]&at" Éta;

1 3 2
3 1 2

?e: tok’ kxa; kxat’ kxat’ kxa;
5 6 2 1 3 4 

?up'̂ 3: ia: ?ok" p̂ âk"
5 4 2 1 3 

?ak" ia:
2 1 

?ak" ia timi:
4 2 13  

íõíaPák"
2 1 

sòt"
1

?a^ik" Éci: iuP̂ â:
5 1 2  3 4 

?asím
2 1
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casa [tipo abrigo] 

casinha para banheiro

cemitério 
[x. terra] 

cera para flecha 
[macieira silvestre] 

chapéu

chocalho musical festivo

cidade
cinto

[amarração, barriga]

[x. fezes] 
colar

colcha de corte de figueira 

colher de madeira 

colher metálica

concha para limpar 

concha para polir 

corda de arco 

corda de rede 

cortiça de figueira

[x. paca]

[x. milho]

[x. anta]

map" îaP'^in
3 2 1 

$uj?ak"
2 1
1 2

ramo: ja timak"
1 2 3 5 4 

ta £ a t" ^
3 2 1 
?Dk" p’̂ ak"

1 2 
tarán
2 1
cf. território moré 
pip" timi:
1 2 3 

toíõon mon
2 1 3 

^o: ro:
1 2

map'' ^ a ;  ti: tami;
1 2 5 3 4 

ja: lõcan
1 2 
?am^k"

1 2
2 1 

íõbro; Pa
2 1 3 

ta; ra;^a;
2 1 3 

mo; íõèo; pari;
4 2 1 3

mo; lõco; pari; na íao;^ar
5 1 2 3 7 6 4 

'Q'aji ?um
1 2 

?ata; Pœ So; m’*̂ iíaop"
6 1 2 5 4 3 

to; íao; mapak"
1 4  2 3 

?aj[i; &o; ?im' îji
4 1 2  5 3
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cozinha

diadema de penas 
[x. cabeça]

escova de flor de palmeira 

esteira de folha de pahneira 

íaca

facão, terçado 

facão de aço 

íacão de tucum 

fio

fio de costurar 
[fio. X. espinho] 

flauta

flauta de osso 

flecha de taquara

flecha com ponta de osso 

flecha grande com ponta de osso

p̂ îti: p̂ îti; tcü
5 1 4  2 3 

p̂ îti; p̂ îti: Iccay
4 1 5  2 3 

toÉbm p̂ âk"
3 1 2 

Po; ?umi;
1 3 2
2 3 1

lai; wiji sisim
4 2 3 1 

?ip î;
2 1

3 1 2 
?iÉaf
2 1 

^k" ja; ?ilõüt'
1 3  4 2 

pap^^^a romom m'̂ i?"
1 2 5 3 4 

Pom mi;
1 2 _

Pom mi; ta; tjup" pi:
1 2 4 3 5 

P'̂ iro; P îro;
2 4 13  

P̂ îro; p̂ îro; tĵ a ?af
1 2 3 4 6 5 

moram ̂ a  papaf
5 1 4 3 2 

tapon papaf
4 3 2 1 

P̂ î; íoi; ram
3 1 2 

ton pom
1 2 

?3k'' Pasaji
2 3 1 

?u; ?af
2 1 

m^^úiim
2 1
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flecha com ponta venenosa

flecha pequena de tucum para peixe

id. com ponta de osso 

id. com três pontas

flecha pequena para passarinho

flechinha de criança

fole para fogo

fotografia [emprest.] 
[fotografer. x]

tabaco, fumo, cigarro

fiiso de bola 

fuso de roda 

janela

lenha

louça
machado

?o; rom mo:
3 1 2 

pai poi tapon
1 3  4 2 

P̂ îrik" p îrik"
2 1 4 3 
tonap" pcü
3 1 2

ta: ta: ?up" p'*'iji
1 2  3 2 

Çrini P'^irik’
2 1 4  3
4 3 2 1 

poni: ?af
3 1 2 
?usíu
2 1
pip" topok"

1 3 2
to: Éci: ISiPo:
1 3  2 4 

?i: ri:
3 1 2 

$ok" So: jam
3 1 2 

ti: Pq:
2 1 3
1 1 2 

iu: r a :
2 1
1 2

2 1 3 
?ok" tj'inak'

1 3 2 
p^irik"p'^irik"ia:
2 1 4 3 5
5 1 4 3 2 

Posáji
2 1
cf. panela 
p'^ara: p^ara: ta:

1 2 5 4 3
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machado de pedra $uru: ti?" 
3 2 1

máquina fotográfica [enprest.] ji ti?"
[fotograík. x] 2 1 1 

3 2 1
morteiro de madeira com pedras ta: ta: 

1 2 
2 1

mosquiteira, cortinada ?uP'^an toÊb: Pom 
4 1 2 3 2 
5_1 3 4 2

panela, louça ?utj'ún 
2 1

panela de barro pequena ?e: ja ?ú^un 
1 3  4 2 
1 2 4_3 

?i: ja ?utíun 
1 2  4 3 
1 2  3 2

panela de branco ?u^un ni^bn 
4 1 2 3 
4 2 1 3

pano, tecido map" ?atay. 
1 3 2

parede de casa tanammoraji 
1 1 2  3 
3 2 1 2

pátio moram m£: 
3 ^ 2

pedra de morteiro ?ap" tja: 
1 2 
2 1

peneirador de fibra íSo: mo:
3 2 1

pente ?opá: 
2 1

punção de tuçum pi: pano
[espinho, árvore] 1 1 2

quarto de dormir ?up"'íji 
2 1

rede terminada ^at" toíõb: Pom 
1 2 4 3

rede de algodão torcido íaaro: íõcoro: í«o: 
1 2 3 4 5
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rede de algodão fino

rede atada de fibra

remo

riscador de raiz pachiuva

roça

sabão 
[japunaque. branco] 

sepultura, túmulo

soprador de fogo
tesoura de madeiramento de telhado 

teto

veneno feito de uma fruta

veneno para matar peixe [esp]

veneno para matar pebie [esp]

vemiz ao fumo para depelar porco

vestido [geral]

vestido [com costura rala]
[ralo. x] 

vestuário carapacane [tipos]

[branco]

? á f
1

P'̂ i: 'ÿ'a moÍKon
1 2  3 4 

Êb: ̂ ap" pe:
3 1 2 

rop"
1 2
2 1 

ti:tof
1 2
2 1

ß̂ îpi: toßa: ßa
3 1 2  4 5 

lõcurum mi: toíSo:
5 2 1 3  4 

cf. fole para fogo 
marom moram mi: ?osim
1 2 3 5 6 7 4 
ßcimaji ?asim

3 1 4  2 
pip^^s: ?osim

2 3 4 1 
ßojiäm
2 1 

mo ßä:
2 1
1 2 

ri: mo: kxon
1 3 2
1 2 2 

tok'' íõb: ßon
3 1 2 

locara: polõcan
2 1 3  4 

íõèara: Êcara: iSa:
1 2 4 3 5 

ß’*̂ irik" lõiaji^o:
2 1 4  3 
toßa: ja:
2 1 3 
titim timi:
4 1 2  3
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[x. urucum]

viga de casa

?u: Étisik tja:
1 4  3 2 

juk" juk" pan ícxa;
1 3  2 4 

map" raman lõca:
1 3 2 4 

pan tiSin toSa:
1 4 2 ^ 5  

?e: Êci: sik" tja:
1 4  2 3 

ja: toSo: Pom
1 4  3 2 

P'^an maP'^in^a 
1 4  3 2 

Sojom íoorom ?ok" ja 
1 2 3 5 6 4 

lout" Sat" ia 
1 3 2 

pam pam raman Sa;
1 2 4 3 5 

Sarak" S a^
1 3  2 

$utum$utumia 
4 1 5 3 2 
tal ramcgi^a 

1 4  3 2 
pam pam p'^iji'^a 

1 3  2 4 
tak" ia ?asim
2 3 4 1

4.1.15. PAPÉIS FAMILIARES E SOCIAIS

amigo tapat" ti?"
3 1 2

ancião, velho ?uSut" ti?"
3 2 1

avó ?apá?"
2 1

avô ?uP^a^
2 1
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cacique

chefe [empr.]

criança [geral]

criança [masc.]

[fenx]

curandeiro bruxo 

deíiinto

doutor, médico [ençr.] 

esposa, mulher.

esposa [minha]
[mulher [geral], minha]

[é minha]

mulher bonita, mulherão 
[palmeira vistosa]

esposo, marido

esposo [meu] 

&milia [conq>leta] 

festa

p'̂ i: sik" kare:
2 1 3  4
4 1 2  3

^api: ta?"
2 1 2
3 1 2

ra: to?"
1 2
2 1

tozam mojim ?anon
2 1 4 3 6 5

tozam mojim ?onan
4 1 3  2 5 3
5 1 3 2 4 1

?iÉcat"
2 1

m’̂ i: P̂ i:
2 1

toto: ro:
21 3

ji: íõbn
2 1
1 2

tanam mo: ro
3 1 2  4
4 2 1 3
?i:Í9
1 2
2 1

so: pan
1 2
2 1

pu^un
2 1
1 2

PuHu: ro
3 1 2

romn Potut"
3 1 2 4

m' îsa: Po
2 1 3
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festa ritual com ingestão de ossos 
humanos

filha

filho

fotógrafo [emprest.] 
[fotografw. x]

genro

gente, pessoa 

govemador 

homem [masc.] 

inimigo

irma maior

imiã menor 

irmão maior

irmão menor 

mãe

marido

ta: ran
2 1
1 2 

ni: Sam
2 1
1 2 

ni: íõco:
2 1
1 2

^ t '  S u  ti?"
3 2 1
1 3 2 

nam
2 1 

?i: tan
1 1
2 1 

pa: ?a:
1 2
2 1

noma: Son
2 1 3
2 1 2 

?o:^am
1 2
2 1

jimu: pan Sati?"
3 4 2 5 1
4 2 5 

?u; P̂ â:
1 2 
2 1 

?oi nin 
2 1 

?a:ii?"
1 2 
2 1 
?a; tín 
2 1 
?i: ná'
2 1 
1 2

cf esposo

3 1
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mulher [geral]

mulher [minha]

neta

neto

pai

parenta

parente

pessoa que não sabe trabalhar

sobrinha

sobrinho

sogra

sogro

tia matema 
[outra mãe] 

tio matemo 
[outro pai]

vagabunda

vagabundo 
[x. fezes, x]

ta namon
2 1 3
3 1 2

ta nama: ra
3 1 2  4
3 1 1 2  

ninin na
2 1 3

1 2 
?i: ta?"
2 1 
?üP^in
2 1
1 2 

?a^?"
2 1

'Qimii pa
3 1 2 
?i: P în
1 2 

P îti:
2 1 

ia; to;
1 2

?api; íõbn
3 2 1 

P'^an íõca ma ?ina;
1 5 2 3 4 

P^an É b ?ita?"
1 3  2 1
2 4 3 1

?oma: ?oma; m̂ în Éta ma
2 1 4 3 5 6 7 

?oma: ?oma; mon Sa;
5 1 3 2 4 6

4.1.16. TOPONIMOS

arroio de Alexandrino 
[x. palmeira]

íõtumi; ?iram 
4 1 2  3
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orroio La Horquilla íõio^ toPa;
[comer, branco] 2 3 1

orroio L ^ te  de Moré P'^ik"^a moP'"in
[x. urucu] 1 3  2 2

orroio de los Pescados Écumi; rik" íõtu;
3 2 1 4
4 1 2 3

orroio dei Sombrero noma: to§o; roy
[arroio. papagaio] 3 1 5 2 4 6

4 2 5 1 3 6 
noma: to ^ o f  ̂  
2 1 4  3 3
5 1 4  3 2

baía dei Corte ?uma: íõb: mo^oy. 
3 1 5 4 2 6 
6 1 5 4 2 3

baía Komarek laou pi: tipo?"
[comer, espinho, x] 1 4  3 2

baia das onças ?aPon poti?" 
1 2  3 4 
4 1 3  2

baía de Moré ?u: ?a3ik" &tot" 
2 1 5  4 3

baíax ?utuk" mon
[Corte, fezes] 3 1 2 

3 2 1
barranca Alexandria P""9:£o: poro:zo: 

1 5 2 3 4
baranca Wames noma:'Oofay. 

2 1 4  3
barranca Bolivar ?e: ^ ^ u n

[pequeno, rabo de peixe] 1 2 3
barranco Brasileiro noma: íaoP^ ît" 

2 1 4  3
barranco de Moré Paji: $oro: Po 

1 2 4 5 3
barranco Singapur ^jm tok" íõb: ?usi\j. 

1 3 4 5 2
Barranco Vigo tomtok"
[negro, olho] 1 2 

2 1
boca do Guaporé p'^a: romon ja

í.

1 4  2 3
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boca do Machupo

Corte del Azul 
[gordo, pau]

El Corte

fezenda Barranco Colorado

fazenda Pampitas

forte de Beira

Guajara-Mirim 
[x. á^ua]

lago oceano

Las Araras

Monte Lusitania

Motacusal 
[x tucum]

Pico de Plancha

fio Azul [boca do]

rio Cautario

rio Guaporé, Itçnez

rio Machupo

rio Mamoré 
[turvo, olho]

ia ̂ 9 p’̂ 'ak"
1 2  4 3 

?u: pana
1 2 3 

nin^a: ?iSir
2 3 4 1 

m'^amia Paii: ^ora: Pa
1 4 2 3 7 6 5 

Sorop" pan raman [ia]
3 1 2  4 5 

tan'^a timak"
1 2  4 3 

ia Som
1 2  3 

Pa: iœ ra
1 2 3 

Sima: maraji
2 1 3  4 

S a^  Saji timak"
1 _ 2  4 3 

Say. tja pip' siun
1 3  2 4 

namœ Soran
1 2  4 3 

tak" So: $otan
1 3  4 2

p’̂ a: ia ?isik' S a : Som
1 2 6 5 3 4 

nama: ?um^a: zan
2 1 5  3 4 

Say taio:
1 2 3
1 2 2

ru: P’̂ if
1 2
2 1 

mar am parik" S i:
1 2 3 4 5 

m^am tok'’
1 2
2 1 

toPak" tok"
2 1 3



129

Surpresa 
[x. rochedo]

Volta Grande

4.2. PREDICADOS

Poji: ncu tin
2 1 3  2
41 3 2 

noma: ma pa: rœ
4 1 3  2 4
5 1 3  2 4

abanar

abandonar

abrir

abrir o algodão

abraçar

acabar

acalentartse

acender fogo

achar, encontrar

acocorar-se

[acocorar se. sapo] 

afogar

ajudar, agradar

alagar

alto [ser]

pap" p̂ în Pa 
1 2 3 

m̂ îji Pa 
1 2 

niji p̂ în Pa
1 2 3 

p̂ în Pa
1 2 3 

Totiok" p̂ în pa
2 1 3 4 

kxyiuPa
1 2  3 

?api: Pa 
^ 1  3 

?í^9; raman pa
4 1 2  3 5 

Pa
1 2 

$u: raman Pa 
1 2  3 4 

p îrip"’ pa
2 1 3
3 1 2 

p̂ îrip’ Pa kj^p
1 2  4 3 

íSorom titim Pa
2 1 4  3 5 

masam Pa
2 1 3 

lõtorom pa
3 1 2 

"Olk" tiSiji Pa
3 2 1 4
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aiumiar [alguém] m̂ á̂m Pa 
1 2

amanhecer pát" Pa 
1 2

omonsar um bicho pampamPa 
1 2 3

amamentar jiok" ri: Pa 
1 2 3

amar tíái pa 
1 2

amarelo [ser] sasik" Pa 
3 1 2

amargo [ser] ?aPaji pa 
2 1 3

amarrar píp" pa 
1 1 
1 2

amarrar fios tón Pa 
1 2

amarrar os fios para a rede p îlik" pa 
2 1 3

amolar, afiar íiax;ã.o Écurup" Pa 
2 1 3

andar túf Pa 
1 2

anoitecendo [estar] ta^a: ra: tom Pa 
2 1 4  3 5 

takxa: ra: tom ta na 
2 1 4 3 5 6

anunciar róp" pa 
1 2

apagar ?ijo: Pa 
3 2 1

apanhar algodão tá: Pa 
1 2

to: non raman pa 
1 2 3 4 5

aparecer [cf. escrever] moram Pa 
2 1 3 
1 1 2 

marom Poji Po 
1 2  3 4
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moram si: Pa
2 1 1 3
3 1 2 3

apreciar maSan Pa
2 1 3

aprender ?op' îji Pa
2 1 3

armar [rede], instalar $DtomPa
3 1 2

arrancar Ê af Pa
1 2

aiTonhar zólc" Pa
1 2

anrastar íao: p̂ în Pa
1 2 3

arrebentar tòp'“ Pa
1 2

assar tapam Pa
2 1 3

asar na brasa ruti: Pa
3 1 2

áspero [ser] ^arak"^arak
■> 2 1 3  4
assentar, colocar p’̂ '3: ri: Pa

1 2  3
assentar se p'̂ ©: pa

1 2
assobiar pói pa

1 2
atirar ITúiPa

1 2
azul [ser] naran Pa

1 2 3
baixo [ser] map" timak  ̂P

1 4 2
balançar pún Pa

1 2
barrigudo [ser] tufu: mon Pa

2 1 3  4
bastar p' îni: Pa

1 2 3
bater ?í^Pa

1 2
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beber

benzer

bofetear, dar um tapa 

boiar

bonito [ser] [coisa]

bonito [ser] [humano] 

branco [ser]

bravo [ser]

brigar 
[raiva, x] 

brilhar, brilhante [ser]

brincor

buiro, idiota [ser]

caçar

cair

cansar se

[x.barriga] 
cantar [gente]

cantar o caldo de cana

tok" Pa
1 2 

tun Pa
1 2 3 

páp" Pa
1 2 

sík" Pa
1 2 

p' îri: maji Pa
1 2  3 4
2 3 1 4 

p' îri: mon Pa
2 1 3  4 

toPa: Pa
2 1 3
2 1 2 

?y[ampa
1 2 3 

Palncau Pa
3 1 2  4 

jimu: Pan Pa
1 3  2 4 

ru: ru: Pa
1 2 3 

íún pa
1 2 

?opa: Pa 
1 2 3 
3 1 2 

tut" ?ak" pa
1 2 3 

?ipan Pa
3 1 2 

rama: |i tim
2 1 3  4
3 2 2 1 

rama: Pa tim
1 3  4 2 

Po: Éci: Pa
1 2 3

Po: Gi: Pa ?ari: zam
1 4  3 1 5  6
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para extrai-lo 
[cantar.cana de açucar]

cantar [pássaro] 

carregar

carregar [na cabeça]

casar

cavar

cavar mandioca

cego [ser]
[cego.oUio] 

celeste [ser]

chegar, vir

chegando [estar]

cheirar

chocolate [ser cor de]

chorar

chover

chover sem parar

chutar

cima [estar em]

[Jo: S i: 'Oa ?ari: zam
1 3 2 4 5 4
2 4 1 4 5 3 

Param $o: Pa
1 2  4 3 

?(y: pa
2 1 3
3 1 2 

pámpa
1 2 

p '^ it"^ ' fâ : Pa
3 1 2  4 

P̂ ât" tan Pa
2 1 3 

tu; Pa
1 2 

?ík"Pa
1 2 

?opa; tok" Pa;
4 1 3  2 

p' în ük"" íõüji Pa;
2 1 3 4 

?i: Pan pa
2 1 3 

ma: Si; Pa
3 1 2 

nak'' Pa:
1 2 

'^u^u: ri; Pa;
3 1 2  4 

7ajiPa:
1 2 

?ipan Pa:
21 3 

?ipan Pa; íõbm
3 1 2  4 

ma; ma: tom Pa: 
1 2  3 4 

p̂ îsik" p' îji Pa:
3 1 2 4 

si: raman Pa:
1 2  3 4
2 1 3  4
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cinzento [ser] 

circular [ser] 

coçar 

colar

colher 

colher fruta

colocar gotas nos olhos 

começar 

comer, mastigar 

conçrar

contar

copular, fazer sexo [humano]

copular [chulo ou animal]

correr, fugir 

cortar [pau]

cozido [estar] 

cozinhar com panela

toPak" Po:
1 1 3 

tuSu: Pa:
3 2 1 4  

p^iP’̂ i: Pa:
2 1 3 

?awPa:
1 2
2 1 

S o f  p' îji Pa:
1 3 2 

Pak" Pa:
1 2 

sik" Pa:
1 2

ja: pa: S i: Pa:
1 2  2 4 

Say  Pa:
1 2 

m î: Pa:
1 2

mapa: ram Pa:
2 1 4  3 

pam raman Pa:
1 3  2 4 

?i: ?i: ?i?i: Pa:
2 1 32 4
5 2 3 1 4 

panan Pa:
2 1 3 
Pan Pa:

1 2 
p' îrip" Pa:

2 1 3 
tal p'̂ 'in Pa:

1 2 3 
ta: Pa:
1 2 

tusi: Pd:
3 1 2 

p^iti: Pa:
21 3
3 1 2
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cruzar os braços 
[x.braço]

cúbico [ser]

cuspir

dançar

dar

débil [ser]

defecar 
[pequeno, x]

deitar

demorar, tardar

denso, apertado, cheio [ser]

derramar

derrubar, deixar cair 

desaparecer

?ok" p̂ în raman Pai tipan
1 2 4 3 5 4 4
5 1 4 3 6 7 2

p^if si: si: ^a:
2 1 5  3 4

1 3 2 
1 2 3

?op" Pa:
1 2
2 1 

ní^v^a:
1 2 

^ip" p̂ î: Pa;
2 1 3 

?iPa; Pa:
1 2 3
2 1 3 
?up'̂ 9ji Pa:

3 1 2 
m^a: Pa;

1 2 
PumPa:

1 2 
?ay.Pa:
1 2

put" titim Pa:
1 22 3 

m̂ îti; ri: moram moji Po;
1 2 5 3 4 
3 15 2 3

6
4

6
6

descansar zak" Pa:
1 2

descascar l^ t"  p̂ îji Po;
1 3 2

descer Siii; Pa:
21 3

desmanchar, divorciar, separar m’*'iji Po:
1 2

despertar, ocordor [trons.] $d: Po;
1 2

despertar se, acordar se ^jiga;
1 2
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destruir

dividir

dizer

dobrar

doce, açucarado [ser] 

doente [estar] 

doer

dor de barriga [ter]

dormir

duro [ser]

emagrecer, ficar magro 

embriagar se

embrulhar

enpurrar

encher

p' îra: ri: [Ja:
2 1 4  3 

?upak" Éciri: ri: [ia:
4 1 13 5 

ia: Pa:
1 2

íaatop" Pa:
3 1 2 

îiP' î: îiP'^iji Pœ
4 1 2  3 5 

jimi: íõcon Pœ
1 2  3 4 

mat" ti: Pœ 
1° 2 3
1 3 2 

tiP""in Pœ
1 1 2
2 1 3 
tiP’̂ in Pœ timu
1 1 2  3 4
3 1 1 2  4
tiP' în Pœ’ mat" tŒ timu
2 1 4  3 3
4 1 3  2 5 
îup'^aji Pœ
2 1 3 

p’̂ i: Pœ
1 2 

Sul^i: pŒ
3 1 2 

'Oip"p"'i:?8:PŒ
2 1 3  4 

^ip" p î: ?i: Pœ’
2 1 3  4
4 1 3  2 

munup" Pœ
2 1 2 

tun p' îji Pœ
1 2 3 

jup" p̂ în Pœ
2 1 3 

Pa:
1 2

4 5 
6 7
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encontroj

encostar

endoidar, enlouquecer 

enganar

engordar, gordo [estar] 
engordar demais, obeso [estar]

engulir, tragar

ensinar 
entortar pano

entrar

envenenar o peixe

enxugar

errar

escarrar

escolher

esconder [algo]

escutar

esperar

espesso, denso [ser] 

espirrar 

esquecer 

esquentar

4>u: raman Pa:
1 3  2 4 

tak’’ Pa;
1 2 

za; íaozam Pa;
3 2 1 4
4 2 1 3 

m̂ îji Pa;
1 2 

cf. abandonar 
?u; mon pa;

1 2 3 
Sana; Som Pa;

1 2  3 4 
cf. mostrar 
panim Pa;

1 2 3 
Sorom Pa;

1 2 3 
pap" Pa;

1 2 
momPa;

1 2 
^ur ok" Pa;
2 1 

?al Pa:
1 2 

Pak" Pa;
1 2 

mo; Pa;
1 2 

rapat" Pa;
21 3 

?uSun pa;
3 1 2 

sak’’ pgk" pa;
2 1 3 

? a ^  ?am Pa;
3 1 2  4

^  ?uma; na; jo; rapaf Pa;
1 3 2 5 8 6 4 7 

Po; ÍÕü; Pa;
1 3 2
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estonç)ado com negro [ser] 

estampado com vermelho [ser] 

estendido morto [ser]

estirar fio para rede 

estragar [comida]

estrangular 

explodir [barulho] 

fazer

febril [estar]
[fogo] 

fechar, vendar

fechar [olho]
[x. dormir] 

feio [ser]

ferver

ficar

errar o alvo em flecha

briguento [ser] 

fotografar [emprést.]

fraco [ser] 

frio [estor]

tan tan ßa:
1 2 3 

m'^am m'^am ßa;
1 2 3 

ßa: ßa; ßa;
1 2 3 

ti; tif tim ßa;
1 2  3 4 

ta; tup" ßa;
1 2 3 

Sana; löcom ßa;
3 1 4  2
3 1 2  1 

tDrok" ta; patam ßa;
12 3 5 4 6 

top" ßa;
1 2 

tan ßa;
1 2 

?i^a; ßa;
2 1 3 

map" ßa;
1 2 

?up"̂ a; îup'^aji ßa;
4 1 2  3 5 

p'*'ira; ßa;
12 3 

tiß^'ijißa;
2 1 3 

tiß' îji ßa; ßom
2 1 4  3 
?uma; si; ßa;
2 1 3  4 
^urak" ßa:

2 1 3 
maf ßa;

1 2 
ßa;

1 2
2 1 

S u ^  ßa;
2 1 3 

tjiußa;
1 2
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frigir

fruar

fiirioso [estar] 

gordo, grande [ser] 

grdvida [estar] 

gritar

grosso [ser] 

guerrear

inferior, sem valor [ser]

frouxo, mole [ser]

ir, ir embora 

jogar, brincar 

jogar, lançar 

junto [estar] 

juntar o fogo 

lamber 

lavar 

lembrar

lento, devagar [ser] 

levantar

ta^an ^a:
2 1 3 

?ijiji pa:
21 3 

sup" Pa:
1 2 

PaSay. P'*'i: Pa:
4 1 2 3 

?u: Pa:
1 2

?inam Pa:
21 3 

Pau Pa:
1 2 

?ina: Pa*
21 3 

^unc Pmi Pa:
3 2 1 4

Écum m'̂ i: íõcati: p' îra: Pa: 
1 2 64 53 7 

p' în Sati: p' îra: Pa:
4 21 32 5 

ma: Pa:
1 2 

?apa: jan pa:
3 1 2  4 

p̂ ^ÚiPa:
1 2 

tapan raman Pa:
3 2 1 3 5  ̂

íaum Pa: pa: ?í^3:
3 2 1 45 

^ak" Pa:
1 2 

pap" Pa:
1 2 

4»o: Pa;
1 2 

jim' î: ram Pa:
3 1 2  4
4 1 2  3 

sik" Pa:
1 2
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levantar se

levantar vôo (pássaro, avião)

lindar

linha quebrada [ser uma] 

linha ondulante [ser uma] 

lindo, gostoso [ser]

machucar 

magro [ser] 

manco [ser] 

mandar, enviar 

manso [ser] 

masturbar

matar

mau, ruim [ser]

meia lua [ser]

menstruar

mentir 
[x. fezes ] 

mergulhar

mexer

ta: Éti: p'̂ a: Pa:
1 3  2 4 

zs: Pœ 
1 2 

zd: zd: Pa:
1 2 3
2 1 2 

íôcip""«! Pœ
2 1 3 

íõcaf Étaf pa:
1 2 3 

muruk" muruk" Pa:
3 1 4 2 5 

ti^oji Pa:
21 3 

?iyPa:
1 2 

Écu^i: Pa:
21 3 

tan tipan Pa:
3 2 1 4  

P ^  p' îji Pœ
1 2 3 

mitam mi: Pa:
3 1 2 4 

?o^ok" Pœ
3 1 2 

iõcan Pœ 
1 2 

$uru: Pœ
2 1 3 

jimu: Pati: pœ
1 2 34 5 

ta: raman Pœ
1 2  2 4 

p^a: Pœ
1 2 

?uma: mon Pœ
2 1 3  4 

4>urep' pœ
12 3 

Pun Pœ 
1 2
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moer [com pau] 

moer [com pedra] 

mole [ser] 

molhar, inchar 

morder

morrer, morto [estar] 

mostrar, apontar, ensinar 

muito, numeroso [ser] 

nadar 

namorar

nascer 

negro [ser]

nojento, hediondo [ser] 

opaco [ser] 

ovilar os fios 

palpitar [coração] 

parir

partir, dividir

passar

pedir
pedir [comida] 

pegar

tun Pa;
1 2 

?9p" Pa;
1 2 

pa: Pa:
1 2 

mom Pa:
1 2 

Siy, Pa;
1 2 

?im î; Pa;
J .  1 3 
^mri; pa:

2 1 3 
?am'̂ i; ram Pa;
2 1 3  4 

íõcapak" pa;
2 1 3 

p̂ îjim raman Pa: 
4 1 2  3 5 
5 1 3  2 4 

?ipan Pa;
31 2 

tompa;
1 2 

sa; Pa;
1 2 

?i; íd; Pa;
2 1 3

?up"̂ 9; pa; So; Pom 
5 2 3 4 

'^on tjon Pa:
2 1 3 

?aP’̂ i; rom Pa:
2 1 3  4 

ta; raman Pa;
1 2  3 4 

p'^au tíÉan Pa:
2 1 3  4 

cf. falar 
?í^i: Pa:
3 1 2 

pa: pa:
1 2
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peidor 

pentear 

pequeno [ser]

perder

perder [o rumo, a localização]

pesado [ser]

pescar
picar

[espinho]
pingar

pintado [ser]

pintar, escrever

pintar louça

pintar [o corpo]

pisar

plantar

podre [ser] 

pouco [ser]

pTocuror

$on Pa:
1 2 

zok'' p̂ îji Pa:
1 2 3 

?9: pa:
1 2 

7i: Pa:
1 2 

sa: ma: Pa:
1 2 3 

siza: Pa:
1 2 3 

p̂ îiPa:
1 2 

cf. matar peixe 
?izak" Pa:
21 3 

pi: Pa:
1 2 

pak" pek" Pa:
1 2 3 

tata: tom Pa:
3 1 2  4 

maram pa:
2 1 3 

maram pa: ?u^un
41 3 5 2 

Par op" pa:
1 2 3 

?ak"Pa:
1 2 

tu: íaa: pi: Pa:
3 1 2  4 

pa: Po:
1 2 

pak" Pa:
1 2 

$um sa: ?i: ?i: Pa:
2 1 3  4 5 

(̂ um sa: ?i: Pa:
2 1 4  3
4 1 2  3 

íõoLrik" Pa:
21 3
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pular, saltar 

puxar

puxar cabelos

quadrado [ser]

'Qon tiSin pa:
2 1 3  4 

So: p̂ îji pa:
1 2 3 

Sazol p̂ în Pa:
2 1 3 4
4 2 1 3

Sazol p̂ în Pa: ?up*3k"
1 2 3 4 6 5 

tal Pa:
1 2 

tal timi: Pa:
1 3  2 2
1 3  2 4

quebrar

f iS if  Pa’
3 1 2 

riSi: rilõüf Pa: 
2 1 3  4 5 

íõcaf p̂ îji Pa:

queimar louça
1 2 3 

tom pá: ?u^un

quente [ser]
2 1 4  3 

tip̂ în Pa:

querer
1 2 3 

timu: Pa:

querer sexo
1 2 3 

timu: Pan Pa:

rachar, partir
3 2 1 4  

pak^Pa:

rajado, listrado [ser]
1 2 

Pana: Pana: Pa:

rala [ser dgua]
1 3 2 4 5 

Som p̂ îji Pa:

ralar mandioca [cf. afiar]
1 2 3 

Sump' Pa:

ralo [ser]
3 1 2 

Sara: Sara: po:

rasgar
1 2 4 3 5 

zuk' p̂ îji Pa:

rasgar-se
2 1 3 

zuk"' ma: Pa:

rastejar
1 2 3 

tuf Pa:
1 2
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rebento de planta [ser]

receber

regressar

relampejar

renhir, lutar [animais]

repetir

rir, divertir-se, gracejar

nscar

roncar 

rosado [ser] 

roubar 

saber

sacar [liquido] 

sacar [rede] 

sacudir, balançar 

sair

salgado [ser]

songrar
[x.sangue]

ra: ̂ o: Pœ 
1 2 3 

pam rcyi pœ
1 2 3 

Íopalc" Éci: Pa:
2 1 3 4 

P̂ âp" P'̂ ap" Pa'
1 2 3 

rami: Pa:
1 2 3

ĵ a: raman Pa:
1 2  3 4

?opak" lõci: ja: raman Pœ
4 1 2 2 5 3 4
6 1 3 2 5 4 5 

tosam Po:
21 3 

Pana: Po:
2 1 3 

p ît" po:
1 2 

Para: rok" Pa
1 3  4 2 

taran m’̂ 'am pa
12 3 4 

map' î: po:
2 1 3 

îop'^Ûi Po:
2 1 3 

majiPo:
1 2 

Po:
1 2 

papa: Po:
21 3 

$utup" mo: Po:
4 1 1 3  

Po:
1 2 

SomajiPa:
2 1 3 

?au po: P'̂ ik"
1 2 3
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são, saudável [ser]

seguir

semear

sentar c£ menstruar

sepultar, enterrar

ser

sirrç)ático [ser]
[x. dia. x] 

sofrer

sonhar

soprar

sorrir

suar

suave [ser] 

subir, trepar 

tanç)ar recipiente 

tatear 

tecer, fiar

temer

ter

?uma: no: So: mat'' Pa:
3 2 1 6 7 4 5 

ti4>o: pa:
3 1 2 

pim Pa:
1 2 

p"̂ 9: pa:
1 2 

íõòirum mi: ti: Pa:
32 3 1 5 

"^ai Pa:
312 

?i:^ai Pa:
1 2 3 

?il íctaji tiji: paf Pa:
1 4 35 2 6 

S9f Pa:
1 2

tup" p̂ í̂ji Pa:
2 1 3 

4»u: Pa:
1 2 

iat" pa:
1 2

ma^tuf to: Pa:
3 1 2 4 

$of Pa:
1 2 3 

p̂ n̂i: Pa:
12 3 

sumPa:
1 2 

pam ?ani: pa:
3 1 2  4 

m̂ îri: Pa:
21 3 

m'̂ ifi: paji pa:
2 1 3  4 

?UÍji Pa:
12 3 

?oma: Pa:
2 1 3
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tirar

tirar imbira

tirar o mel

tirar o lixo varrido

torcer [corda etc.]

nijipa:
1 2 

tal pŒ 
1 2

ta: Pa: pa: tu^ik'' 
1 3 4 2 2 

p^yi Pa:
1 2 

m'̂ inip" Pa:
2 1 3
3 1 2

torrar lõcalõca: rak" Pa:
4 1 2  3

tossir param Pa:
1 2 3

trabalhar tan pa:
1 2

trançar P"'i:Pa:
1 2

transportar para outra vasilha ton Pa:
1 2

ton p̂ îji Pa:
1 2 3

trepar em árvore p̂ îni: Pa:
21 3

triangular [ser] Étok" si: Pa:
1 2 3

triste [ser] ja: timPa:
[falar, barriga] 1 2 3

trovoar, trovejar sun pa:
1 2

urinar ?ita: Pa:
21 3

vagabundear tuf tut" mon Pa:
2 2 1 4

valente [ser] si: ii: pa:
1 2 3

varrer Sip^iji Pa:
1 2 3

velho [ser] ?uSuf ti: Pa:
4 1 2  3

velho [ser] [objeto] ?usi: pa:
21 3
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ver

verde [ser] 

vermellio [ser] 

vestir se

violeta [ser de cor] 
[terra, sangue] 

virar

viver

vivo [ser]

voar

voltar

vomitar

xingar

íõ^ik" Pai 
13 2 
21 3 

?ato: Pa:
2 1 3 

m*3m Pa:
1 2 

?ok" pa:
1 2 

tima: P'̂ ik" Pa:
3 1 2  4 
?uma: p̂ îji Pa:
4 1 2 3 

?uma: Pa:
3 1 2 

?oma: Pa:
2 1 3 

za: Pa:
1 2 

?upak" loa: Pa:
4 1 1 3  

P^a: Pa:
1 2 

?ara: Pa:
1 2 3

4.3. VARIA (a rever)

algum jd levou 

aquele \ ele falou 

aqueles 

ele

eles [masc. distante] 

[fem distante] 

[masc.\ fem perto]

ma: na: ?qi
2 1 3 

ja: nim ma:
1 2 3 

Puja: raman jima:
12 5 4 3 5 

íaora: ri:
1 2 3 

raman S o  ma:
2 1 4 3 

raman S a  ma:
3 1 2 3 

raman Su: ra:
2 1 4 3
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eles falam 

elas falam 

eles falam 

elas falam 

esse 

este 

esses 

este la

isto lá [neutro]

estes Id

estas Id

eu

meu

era meu

é meu

nada

nenhum, ninguém 

nenhuma

nós [inclusivo] 

nós [exclusivo] 

é nosso [inclusivo] 

é nosso [exclusivo]

jaî Éco: raman
1 4 2 3 

ja: S a : ma: raman
1 4 2 5 3

iœ pœ S i: So : raman
3 5 1 4 2 6 

iœ PŒ S i: S œ  ma raman
2 4 4 2 1 7 6 

?i: ?i:
2 1 

Soma: ra:
2 1 3 

jima: tœ
2 1 3 

?ani: jiniŒ
3 2 1 4  

raman jimŒ ?œ
2 1 3  4 5 

raman S o : mŒ ?œ
3 1 4 2 5 

raman Sœ ’ mŒ ?œ
3 1 5 2 4 

Pai:zŒ
1 2

1 2
?iia: So : ma: tŒ

42 3 1 5 
?iÎ9: S o : ma: fŒ 
_2 3 4 1 5 
tj©: ?umŒ nŒ js:

1 4 2 5 3 
^9: ?umŒ no: S œ

1 4 2 3 5 
^9: îuma: uœ mŒ

2 3 1 4  5
Pati?̂
21

Patuf
21

?aii: ti?"
3 1 2 

?oii: tuf
3 1 2
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outro, diferente

nós unidos 
[próximos, fezes] 

nossos próximos, parentes

quem? [pergunta] 
[x. gente]

qual? [pergunta]

que? [resposta a pergunta]

talvez, não sei [resposta]

é teu

era teu

é teu 
[teu. esse]

tu

nós todos

é vosso

abaixo

acima
[céu]

P*an ÉCŒ
1 2 

napa: mon Sati?"
2 1 5  43 

napa; Sati?"
2 1 43 

tapat" ti?"
3 1 2

?ati: ?iton no: Sa: [masc.]
6 1 2 3  4 5 

?ati: ?ítán nœ ma; [fem]
61 1 1 4 3 

?ati ?iton no; So; raman [masc. plur.] 
61 24 6 3 8 5 

?ati ?iton na; ma; raman [fem plur.] 
71 24 6 3 8 5 

?i; iœ Sœ  [masc.]
1 2 3

?i: j: Sœ  ma: [fem]
2 1 3  4 

tik" So;
1 2 

?atik" So;
31 2 

tan S œ  tiPa:
1 3 2 4 

?(Úim
21

?aiim So: ma: ta;
42 3 1 5 

?aiim So; ma: ra:
3 2 4 1 5
5 2 4 1 3

momra;
1 2 

raman Patut"
2 1 3 4 

?aii: $u;
21 3 

timak"
2 1 

?aP̂ în
2 1
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01 jima: ra:
2 1 3

antes p' îrin
1 2

antes ainda ji; p’̂ irin
[mais antes] 1 23

apenas ^p" p'̂ i: na: ja:
3 1 4  2

aqui ji: lõèa:
1 2

assim, dessa maneira tiraji pa: ?i:
1 4  3 2

atrás ?œ ta: Paji
[osso. x] 3 1 2

map' ?atay
[vestido, espinha] 1 3 2

bem, mais ou menos [resposta] p’̂ i: ra: ?e: na: ja:
2 1 3 5 4 6

cerca ?i: p'̂ i:
1 2

certamente tilSo: ?um m̂ îna:
3 1 4  25

em cima de outro si: P'̂ in raman
1 4  2 3

debaixo íauzi: jiti?"
1 2 34

Suzi: jiti: pa: tultxut" si:
[debaixo, dentro] 3 2 1 4 7  8 6 5

6 1 2 3  4 7 5 2
dentro tuSut" si:

3 2 1
depois, mais tarde ?oma: ?oji

2 1 3
devagar ji: m'̂ i: ram

1 2 3
diante Suzi jiti

13 2 4
já, de acordo

1
jamais ?upŒ í«i: nœ timu:

3 2 1 5 4 6
lá ji: ma: ?a:

3 1 2
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longe

mal

nada 
[x. 4>ezes. x] 

nunca

onde

não sei onde 

pronto 

quasi 

sempre

sim

tampouco 

tu também

ji: ?i: p*a:
2 1 3
3 1 2

?ani; sam' în na: raman
6 2 1 7 4 3 5 

m'̂ a: majia:
1 2 3 

?ay, ?Dji ?ana:
1 2  4 3 

?au m’̂ i: ja: ?ana:
1 3 2 3 4 

?i: ?uma: ja:
3 1 2  4 

?áji 
1

za: p^iji sa: ra:
2 3 1 4  

?uma: ?oji
2 1 2 

m'̂ i: ja: ti: maji ja:
2 3 1 4  5 

m’̂ i: ja: tiÊíín maji ja:
4 2 3 1 5 6

fí:
1 _  

marcui tja:
12 3 

31 2 
maÉta: ?ana:

2 1 3  4 
mom f a: p'̂ i: ja:
1 2  4 3



5. CONCLUSÃO

Os resultados obtidos na presente dissertação refletem o estudo 
sério e rigoroso a que submetemos os dados da língua moré, obtidos 
através do informante índio, Don Manoel, último falante fluente nativo 
da língua em questão.

Nosso estudo abrangeu três aspectos do sistema da língua moré: a 
fonética, a fonêmica e a prosódia, este composto de 1800 verbetes, que 
permitirão a elaboração de um dicionário com dupla entrada: Português- 
Moré e Moré-Português.

Comprovamos, também que:
1. Os traços tipológicos que caracterizam o sistema moré são o 

caráter isolante da língua, com palavras exclusivamente mono ou 

dissilábicas.
2. Os lexemas monossilábicos são constituídos de uma sílaba 

pesada [’CV:] ou [ 'C ^  [CVC].
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3. Os lexemas dissilábicos são constituídos de uma sílaba leve 
seguida de sílaba pesada, conforme a apresentação à página 23.

4. O peso silábico é determinante na língua, como estruturador e 
demarcador de palavra.

5. A instabilidade do acento de intensidade foi reduzido a um 
papel secundário de topicalização.

6. O Moré apresenta, tipologicamente, um sistema "pitch accent" 
tanto ao nível lexical da palavra simples, como ao nível pós-lexical da 
palavra composta, do sintagma e da sentença.

O acento é fonêmico tanto a nível de palavra como de enunciado. 
O inventário fonético é constituído de 27 consoantes e 09 vogais, de 
acordo com o apresentado na página 16.

O inventário fonêmico do moré é composto por 14 consoantes e 7 
vogais. É importante destacar, como já referido no decorrer dessa 
dissertação, que todos os fonemas da língua foram identificados através 
de pares mínimos, sem a necessidade de recorrer a pares análogos.

Queremos, também, registrar a dificuldade de fontes de pesquisa 
bibliográfica, que foram, no entanto, supridas pela presença constante 
do informante Don Manoel, proporcionando-nos a abertura e o início de 
nossos estudos em relação às descrições e resgate das línguas da família 
Txapakúra.
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